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“Homens, irmãos a quem amamos, aqui estamos junto 
de vós. Amai-vos, também, uns aos outros e dizei do fundo 
do coração, fazendo as vontades do Pai, que está no Céu: 
Senhor! Senhor!... e podereis entrar no Reino dos Céus.”

O Espírito de Verdade

Respeitemos a vida, que a vida nos devolverá em 
forma de gratidão. Como espíritos imortais – encarna-
dos – temos compromissos com a valorização da vida 
e com a qualidade de vida, a começar pelo respeito ao 
próprio corpo.

A vida física deve ser respeitada desde o momen-
to da concepção até o instante da morte natural. Daí 
serem inaceitáveis o aborto, a violência, o egoísmo, a 
maldade, o uso de drogas, a eutanásia e o suicídio. São 
terríveis contrassensos às leis de Deus, logo, flagrantes 
atos de desrespeito e desvalorização à vida.

Que jamais ecoe em nosso coração qualquer res-
quício de ameaça à dignidade e vida humana! Temos 
que nos iluminar e fortalecer à luz da Doutrina Espírita 
e seus preceitos. Ela nos possibilita uma ótica ampliada 
e torna possível a compreensão dos ensinos morais 
do Cristo. 

Compreender é o primeiro passo; vivenciá-los, po-
rém, é o que ilumina e fortalece o espírito. Precisamos 
não somente ouvir e falar do amor, mas vivê-lo na ple-
nitude da justiça de Deus. 

Hoje, tornam-se vitais os nossos esforços para agir 
no sentido de que cresça a justiça, a solidariedade, a 
bondade e a fraternidade; para que mudemos a faixa 
vibratória de nosso planeta, hoje permeada pelas ve-
lhas chagas da miséria, fome, doenças, violência, dispu-
tas, corrupção, injustiças, opressão.

Precisamos criar uma nova consciência e cultura da 
vida humana, edificando, então, uma nova sociedade: 
mais autêntica, justa, com mais lucidez, ética, fortaleza 
moral, voltada para a Verdade e o Amor. 

Estamos em tempo de exercitar a própria cora-
gem, a constância no bem, a sinceridade de propósitos 
e a boa disposição. Mãos à obra!

Da Redação
Revista do Espiritismo

Viver 
sentindo a vida

Nota
Com profundo pesar, mas em momento algum 

deixando de confiar nos desígnios de Deus, lembra-

mos a passagem de nosso querido irmão Gilberto 

Ribeiro Arruda, ocorrida em 19/06/2015.

Médium desde os seis anos de idade no Lar de 

Frei Luiz, dedicou-se durante toda a sua vida, com 

sua mediunidade de cura, aos necessitados e so-

fredores.

É com saudade na alma que nos despedimos 

de Gilberto. Que Jesus e Frei Luiz lhe abençoem e 

iluminem sempre! 
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Novo livro 

de Andre Trigueiro

Foi lançado em maio o livro 
“Viver é a melhor opção – A 

prevenção do suicídio no Brasil e no 
mundo”, do jornalista e palestrante 
espírita André Trigueiro. Na obra, 

ele aborda o tema a partir dos números divulgados 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), analisando 
as causas do problema e como ajudar a prevenir o 
suicídio. Trigueiro mostra um outro olhar sobre esse 
grave problema de saúde pública, dizendo: “Prevenção 
se faz com informação”. Toda a verba arrecadada com 
a venda do livro será destinada ao Centro de Valoriza-
ção da Vida (CVV), órgão independente que dá ajuda 
on-line ou por telefone para pessoas com necessidade 
de apoio emocional.

Espiritismo X visão holística

O que seria o Espiritismo com uma visão ho-
lística? De acordo com Cleia Gonçalves de 

Brito, na realidade, não estamos diante de dois temas 
conflitantes, mas sim de temas que se complementam, 
não dando margem para qualquer tipo de paradoxo. O 
estudo integrado entre os ensinamentos doutrinários 
do Espiritismo e das terapias holísticas proporcionou, 
ao longo dos anos, explicações, ensinamentos fun-
damentados sobre o autoconhecimento e reflexões 
interiores. A oportunidade de vivenciar as terapias é 
acompanhada de compromisso e responsabilidade, in-
crementando, sobremaneira, o que, até então, não era 
de conhecimento geral.

Esse tipo de conscientização é realizado de manei-
ra inovadora no Map-Recreio, de forma a facilitar o 
entendimento sobre os assuntos abordados no livro O 
Que é o Espiritismo, de Allan Kardec. Um dos objeti-
vos é orientar de forma simples e dinâmica a Doutrina 
Espírita e os segmentos que interagem com os conte-
údos apresentados neste livro com as devidas conside-
rações em relação ao que está relacionado à energia, 
terapias holísticas vibracionais com muita seriedade e 
respeito. A explicação do livro proporciona novos ho-
rizontes para nossos pensamentos e, até mesmo, nos-
sas vidas. Assim, o grupo de estudo preserva as carac-
terísticas tradicionais, mas acompanha, com as devidas 
proporções e muita dignidade, os recursos pertinentes 
à evolução dos tempos.

O que você faria se des-
cobrisse que uma das 

suas professoras mais queridas 
está sofrendo com um tipo raro 
de câncer? Os alunos da Profile 

School, em Bethlehem, nos Estados Unidos, sabiam exa-
tamente o que fazer nesse caso: ajudar. Foi assim que 
decidiram doar o dinheiro que haviam arrecadado para 
realizar uma viagem no final do ano. A diretora da escola, 
Courtney Vashaw, havia sido diagnosticada com câncer e 
os estudantes a surpreenderam com o gesto. O dinheiro 
era destinado a uma viagem de quatro dias ao estado de 
Nova York, mas o montante de quase 8 mil dólares (cer-
ca de R$ 25 mil) foi doado para ajudar nas despesas com 
o tratamento da professora, após uma votação que ter-
minou de maneira unânime – e emocionou muita gente.

Vida de Divaldo 
vai virar filme

A Estação Luz Filmes anunciou sua próxima pro-
dução: com o título provisório “Divaldo Franco”, 

o longa-metragem mostrará a vida e obra do médium 
baiano Divaldo Pereira Franco. O roteiro está em ela-
boração pelo cineasta e professor Glauber Paiva Filho, 
pela jornalista Rosália Figueiredo e pelo roteirista Osiel 
Neto. O trabalho tem a coordenação de Glauber, que 
já roteirizou e dirigiu outras produções emblemáticas da 
Estação da Luz Filmes, entre elas “Bezerra de Menezes, 
o Diário de um Espírito” e as “As Mães de Chico Xavier”. 
Para escrever o roteiro, a equipe está se baseando em 
entrevistas de Divaldo feita por Glauber Filho, bem como 
gravações feitas na Casa do Caminho, além de obras so-
bre o médium. Ainda não está definido o ator que repre-
sentará Divaldo na película. Animais passam por 

tratamento espiritual

Um centro espírita em São Paulo realiza tra-
tamentos espirituais em animais doentes. É 

a Associação Espírita Amigos dos Animais (Asseama), 
na Vila Gustavo, que chega a receber, por mês, 2 mil 
bichos. Fundada em 2009, realiza sessões às quintas, 
sextas-feiras e aos domingos, além do atendimento 
à distância por meio de orações nominais e mentali-
zações. No atendimento, o dono do animal – acom-
panhado por seu pet – assiste a uma palestra de 15 
minutos e depois canta a oração de São Francisco de 
Assis. Em seguida, o animal vai para o passe, devendo 
voltar semanalmente. O dono também recebe água 
fluídica para continuar o tratamento em casa, além de 
ser orientado a rezar diariamente por seu bichinho. 
Embora haja diversos relatos de melhora dos animais 
– sempre conjugado com o tratamento veterinário 
tradicional –, Marta Antunes, vice-presidente da Fe-
deração Espírita Brasileira (FEB), se manifestou contra: 
“Quando doamos nossas energias vitais, transmitimos 
para uma pessoa dotada de razão e livre-arbítrio, que 
entra em sintonia com o doador e se coloca em posi-
ção de aceitação para receber essa energia. Diferente 
do homem, o animal tem uma inteligência primária e 
não pode decidir se quer ou não receber o passe.”

A importância da prece

Se você está enfrentando algum problema, lem-
bre-se de orar diariamente, até mais de uma 

vez ao dia, pedindo forças e luz para superá-lo. Mas se 
você está, neste momento, levando sua vida com paz e 
tranquilidade, ore também! A prece de agradecimen-
to é tão essencial quanto aquela repleta de rogativas. 
Assim, vamos mantendo as energias positivas à nossa 
volta e nos fortalecendo para enfrentar qualquer infor-
túnio que possa vir adiante. E vale lembrar as palavras 
de Chico Xavier: “A oração é o meu refúgio, o meu 
sustento. De pensamento ligado às Altas Esferas é que 
tenho conseguido seguir adiante com as minhas lutas... 
Oro trabalhando e trabalho orando. Eu não entendo 
como é que a pessoa que não ora pode sobreviver 
neste mundo...”

Vamos arrumar as nossas gavetas?

Coloque em prática mais essa sabedoria retirada 
da Internet: “Entenda que o seu quarto bagunça-

do, a sua casa, a sua bolsa, a sua gaveta, o seu ambiente, 
é o espelho da sua vida interior! E... Vice-versa. Ou seja, um 
ambiente desarrumado acaba influenciando e dando espaço 
para que os sentimentos negativos habitem.”Uma ajuda na luta 

contra as drogas

Se você tem algum familiar com dependência 
química, vale a pena ler o livro “Os Caminhos 

Sombrios das Drogas e a Libertação do Espírito”, de 
Djalma Santos (Editora Lar de Frei Luiz, 136 págs.). 
Com ele, poderá entender um pouco mais sobre a 
visão espiritual do problema. O livro aborda a depen-
dência química como um dos maiores flagelos que a 
humanidade vivencia. Os vícios degradam o ser, aniqui-
lam valores, destroem famílias e ceifam muitas vidas. 
Com isso, estão alterando o curso da história humana. 
Através de profundas e vitais reflexões norteadas na 
Doutrina Espírita, e de esclarecimentos de benfeitores 
espirituais, entre os quais Joanna de Ângelis e sua no-
tável psicologia, compreendemos os mecanismos que 
levam ao vício em drogas e como o Espiritismo pode 
atuar no tratamento das vítimas.

Belo 
exemplo!

Aulas gratuitas de violão 
(e muito mais!)

Se você sempre quis aprender violão, mas não 
tinha condições financeiras para pagar um pro-

fessor, saiba que pode contar com aulas de alto nível 
sem custo algum! É o que oferece a Casa de Cultura 
do MAP, às segundas-feiras, das 16 às 18 horas. Para se 
inscrever, ligue para o telefone 3327-3499 e fale com 
Vanda. Neste mesmo número, você pode obter in-
formações sobre os mais variados cursos oferecidos 
gratuitamente no local, como pintura, teatro, ioga, al-
fabetização para adultos, curso pré-vestibular, etc. A 
Casa de Cultura do MAP fica na Estrada do Pau Ferro, 
258, Pechincha.
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Consequências físicas, 
psicológicas e espirituais

Sabemos que é possível renovar o destino todos os dias. A Doutrina Espírita nos ensina 
que a evolução espiritual é inapelável e, com os ares do progresso, os seres humanos hão 
de elevar seu padrão vibratório, comportamental e moral, de modo a banir toda forma de 
violência, incluindo-se aí uma das mais terríveis: o aborto. Nas páginas a seguir, propomos 
a você, querido (a) leitor (a), um estudo aprofundado sobre este relevante tema; refletindo 
sobre as seríssimas ressonâncias no organismo físico e espiritual.

A vida começa com o concepto; ou seja, no mo-
mento em que o espermatozóide penetra no 

óvulo; eis o milagre da concepção. A partir desse mo-
mento, qualquer intervenção sobre o concepto objeti-
vando interromper o seu desenvolvimento - rumo à vida 
- é aborto”, ressalta-nos Paulo Rezinski*, médico psiquia-
tra e psicanalista, professor de Doutrina Espírita. 

Com relevantes e profundos esclarecimentos, no 
campo da Ciência e do Espiritismo, o médico psiquia-
tra e instrutor espírita aqui nos evidencia os riscos que 
advêm desta prática, que fomenta o processo de ob-
sessão, embota a educação e o progresso do Espírito, 
impede a vivência de provas redentoras, cessa a luz, 
roubando e aniquilando esperança e vida. Reflitamos!

Revista do Espiritismo – Em que momento 
a alma se une ao corpo?

Paulo Rezinski – A união começa na concep-
ção, mas só se completa no momento do nascimento. 
As informações que nos propiciam os Espíritos Supe-
riores são por demais importantes, representando um 

verdadeiro alerta: já há ligação do Espírito a partir do 
momento de fertilização do óvulo pelo espermatozói-
de – o óvulo fertilizado é denominado de ovo ou zigo-
to. Cerca de 30 horas após, o ovo divide-se em duas 
células; e a partir de então, a divisão processa-se aos 
milhares, numa multiplicação exponencial para formar 
o embrião.

Revista do Espiritismo – Quais são, para o 
Espírito, as conseqüências do aborto?

Paulo Rezinski – Cabem, introdutoriamen-
te aqui, estas palavras do poeta Mário Quintana: “O 
aborto não é, como dizem, simplesmente um assassi-
nato. É um roubo... Nem pode haver roubo maior. Por-
que, ao malogrado nascituro, rouba-se-lhe o mundo, 
o céu, o universo, tudo. O aborto é o roubo infinito”. 
Faltou-lhe, provavelmente, concluir: a vida! O aborto 
propicia para o Espírito uma existência nula.

Revista do Espiritismo – Na linha de pen-
samento da vida, há algum disposto legal em nossa 
Constituição?

Felipe Jannuzzi
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Paulo Rezinski 
(ressaltando os aspectos legais):

O Direito à Vida:

Sim! A Constituição Federal de 1988 assinala 
ser o bem jurídico dos seres humanos, por exce-
lência, a vida. Somente a partir da existência da 
vida é que o ser humano passa a ser titular dos di-
reitos fundamentais, uma vez que a vida é a parte 
primária para a titularidade de direitos.¹

A constituição tutela a vida como direito funda-
mental no caput (capítulo, parágrafo) do seu artigo 
5º, ao estabelecer que: “todos são iguais perante a 
lei, sem distinção de qualquer natureza, garantin-
do-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes 
no país a inviolabilidade do direito à vida.”

»» e o concepto já é forma vida

A República Federativa do Brasil é signatária 
de tratados internacionais de proteção dos direi-
tos humanos que tutelam o direito à vida. Den-
tre eles, a Declaração Universal dos Direitos do 
Homem preceitua, em seu artigo 3º, que “toda a 
pessoa tem direito à vida, à liberdade e à segurança 
pessoal”.

A Convenção Americana de Direitos Huma-
nos, por seu turno, protege a vida desde a concep-
ção. Segundo o seu artigo 4º, inciso I: “toda pessoa 
tem o direito de que se respeite a sua vida. Esse 
direito deve ser protegido por lei e, em geral, desde o 
momento da concepção. Ninguém pode ser privado 
da vida arbitrariamente”. ²

Efeitos na saúde

Revista do Espiritismo – Quais as consequ-
ências ginecológicas e obstétricas do aborto?

Paulo Rezinski – O aborto, como intervenção 
traumática, afeta a fisiologia e a organização reprodu-
tora feminina. Do ponto de vista médico, traz as prin-
cipais consequências, a seguir:

1. Hemorragia ginecológica – lesão do endo-
métrio e dos vasos a si subjacentes.

2. Infecção – consequente à manipulação cirúr-
gica da extração do futuro nascituro, com risco de 
tornar-se sistêmica, levando ao quadro de septice-
mia e falência múltipla de órgãos, que produzirá o 
óbito da gestante. Aliás, infelizmente, este é fato 
muito comum nas chamadas “clínicas”, cujos res-
ponsáveis são enfermeiros desqualif icados e, mes-
mo, médicos incapazes de evitar graves efeitos que 
ocorrem durante o ato abortivo. 

3. Reação do endométrio à nidação do con-
cebido – possibilidade da gestante tornar-se estéril.

4. Disfunções hormonais – prejuízos para a 
produção de hormônios ovarianos.

Câncer de mama

Revista do Espiritismo - Fale-nos, por favor, 
sobre a relação aborto/câncer de mama.

Paulo Rezinski - Recentes estudos vêm apon-
tando maior incidência de câncer de mama em mu-
lheres que abortaram. Assim, o Journal of American 
Physicians and Surgeons, em estudo publicado por 
Patrick Carroll, cujo título é: “A Epidemia do Câncer 
de Mama”, assinala ser o aborto a principal causa do 
câncer de mama. O estudo também demonstra que o 
aborto antes do nascimento do primeiro filho é alta-
mente cancerígeno. 3

O Dr. Joel Brind, Diretor do Instituto de Preven-
ção do Câncer de Mama, em Nova Iorque, grande 
pesquisador da relação aborto/câncer de mama, fez 
completa revisão de 23 estudos sobre o tema, 18 
dos quais assinalaram evidências entre o aborto e o 
câncer de mama. 4

Karen Malec, Presidente da Coalition Abortion 
Breast Cancer assinalou, af irmando “ já ser tempo 
de os cientistas admitirem publicamente o que do 
ponto privado já sabem: que o aborto aumenta a 
incidência do câncer de mama; ou seja: o risco de se 
contrair este tipo de câncer”. 5

Revista do Espiritismo - Quais, portanto, 
as conclusões dessa relação?

Paulo Rezinski - A relação aborto/câncer de 
mama, em face das pesquisas que se acumulam no 
dia a dia, vem de exigir das autoridades médicas bra-
sileiras mais atenção a este tão capital tema. Neste 
sentido, ressalta-se, sobretudo, sua divulgação em 
congressos, simpósios, eventos e reuniões de gine-
cologistas e obstetras. O aborto, antes de tudo, é 
um trauma.

De fato, a mama reage fortemente a estímulos 
hormonais comuns à menstruação, gravidez, puer-
pério, lactação, transição menopausal e menopausa 
e, estes estímulos interagem como Sistema Nervoso 
Central - especif icamente a hipófise –, todos depen-
dentes do psiquismo da mulher.

Em algum momento, o aborto intervindo neste 
sistema por meio de mecanismo psicológico, prova-
velmente culpa, constrangimento, luto, arrependi-
mento, etc., pode ativar na mama gens de potencia-
lidade cancerígena.

Os transtornos psicológicos...

Revista do Espiritismo - O que pode ser 
dito a esse respeito?

Paulo Rezinski - Estudo realizado nos Esta-
dos Unidos pela Dra. Priscila Coleman, professora de 
Desenvolvimento Humano e Estudos Familiares da 
Bowling Green StateUniversity, com mil adolescentes 
que apresentaram gravidez inesperada, evidenciaram a 
incidência cinco vezes maior de transtornos psicológi-
cos nas adolescentes que fizeram aborto, das que nor-
malmente aceitaram a gravidez, alcançando o parto. 6

O psicólogo e epidemiologista David Ferguson, em 
árduo estudo semelhante, publicado em Londres, no 
Journal of Child Psychiatryand Psychology, investigando 
1265 mulheres, atesta que das 500 que, pelo menos, 
engravidaram uma vez aos 25 anos, 90 consciente-
mente abortaram. Destas, 42% apresentaram depres-
são, tendências suicidas, abuso de álcool e drogas – 
conclui-se pela prevalência do aborto ser este o fator 
gerador de transtornos mentais. 7

Estas evidências assumem tamanha gravidade 
no Reino Unido, onde o aborto foi legalizado, que 
o Royal College of Psychiatrists declarou estarem 
sujeitas (as mulheres que abortaram) a transtornos 
mentais e, por consequência enfatizou claramente 
a mais absoluta necessidade de informá-las do risco 
que correm nesta circunstância.
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Revista do Espiritismo – Fale-nos, por favor, 
sobre a Síndrome Pós-Aborto...

Paulo Rezinski - A relação aborto/transtorno 
psicológico, ora bem evidenciada, faz cair qualquer ar-
gumentação contrária até então existente. O luto con-
tido da mulher pela perda do filho fere seu instinto de 
mulher: ter útero, poder engravidar e parir; ser mãe.

O luto contido é o luto introjetado. Tentativa de 
negação da morte do filho. Este sentimento poderá, 
mais tarde, aflorar à mente gerando quadro depressi-
vo – a Síndrome Pós-Aborto.

Portanto, mesmo quando uma gestação decorre 
de uma violência, como o estupro, a posição espírita é 
absolutamente contrária à proposta do aborto, ainda 
que haja respaldo na legislação humana.

No caso de estupro, quando a mulher não se sin-
ta com estrutura psicológica para criar o f ilho, cabe 
à sociedade e aos órgãos governamentais facilitar e 
estimular a adoção da criança nascida, em vez de 
promover a sua morte legal. O direito à vida está, 
naturalmente, acima do ilusório conforto psicológi-
co da mulher.”

Esses dois últimos casos, confrontados com a Dou-
trina Espírita, são passíveis de questionamentos e dis-
cussão. Considerando-se a morte de um concepto.

Os transtornos espirituais...

Revista do Espiritismo – Qual a ressonância 
no campo dos laços espirituais?

Paulo Rezinski - André Luiz, em psicografia de 
Francisco Cândido Xavier, no livro No Mundo Maior, 
descreve com toda a dramaticidade o caso de uma 
jovem mulher solteira, voltada para os prazeres da vida 
e que, não desejando o filho, aborta. Surge a reação 
extremada de ódio do Espírito encarnante, tão neces-
sitado de nascer. Volta-se contra a criminosa mãe, evi-
tando a extração de partes de seu corpo fetal, o que a 
leva à hemorragia dos vasos endometriais com perda 
brutal de sangue até chegar ao estado de anemia agu-
da, choque hipovolêmico e, em epílogo, o seu óbito. A 
mãe morre assim...

Revista do Espiritismo – Que conclusões 
devemos extrair, no campo mental, norteando-nos 
sobre os passos necessários à conscientização e valori-
zação integral da vida?

Paulo Rezinski - O Espírito, antes de tudo, é 
ser inteligente dotado de consciência de ação e vonta-
de. Neste sentido, confunde-se como ser psicológico 
que, em realidade, o é. A verdadeira psicologia será 
aquela que, indo mais além das correntes doutrinárias 
contemporâneas, venha estudar o Espírito à luz do seu 
comportamento, seus afetos, sentimentos, desejos, 
funções intelectuais, valores morais, etc.
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Uma grave violação à Lei de Deus

Revista do Espiritismo - Portanto, o aborto 
criminoso, perante as Leis Divinas, representa ao Es-
pírito uma experiência nula, um retrocesso, mais que 
isso, um crime?

Paulo Rezinski - Ora, a violação à Lei de Deus 
estende-se, praticamente, ao que o Espiritismo deno-
mina de Leis Divinas ou Naturais. O aborto criminoso 
impede o Espírito de reencarnar e, por consequência, 
conscientizar e praticar essas leis; e, com isso, evoluir.

A resposta dos Espíritos Superiores à questão, de 
número 358, formulada por Allan Kardec,em “O Li-
vro dos Espíritos” sela bem o tema: Há sempre crime 
quando se transgride a Lei de Deus. A mãe, ou qual-
quer pessoa, cometerá sempre um crime ao tirar a 
vida da criança antes de seu nascimento, pois está im-
pedindo uma alma de suportar as provas de que ser-
viria de instrumento o corpo que estava se formando.

*Paulo Rezinski é Médico Psiquiatra e Psicanalista. 
Membro Associado da International Psychoanalytical As-
sociation, Londres. Professor de Doutrina Espírita do Lar 
de Frei Luiz desde 1993. 
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Revista do Espiritismo – Quais as considera-
ções sobre “aborto terapêutico”?

Paulo Rezinski - No que tange ao sacrifício do 
concepto, isto a lei o permite, na medida em que a ges-
tante sofre de doença cuja gravidez a põe em risco de 
vida. É o caso de mulheres portadoras de insuficiência 
cardíaca, por exemplo. O chamado “aborto terapêu-
tico”. Porém, além do aborto terapêutico, a legislação 
permite o aborto frente à gravidez da mulher estupra-
da e daquela cujo feto é portador da anencefalia. No 
caso da anencefalia, a Doutrina Espírita é contrária, já 
que tal evento encontra-se regulado pela Lei da Causa 
e Efeito, particularmente, ao levar à expiação dos pais 
e a frustração do Espírito por não poder reencarnar.

A respeito da mulher estuprada, a Revista Refor-
mador, de fevereiro de 2000, nos traz os seguintes 
comentários:

Aborto por Estupro

“Justo é se perguntar se foi a criança que come-
teu o crime. Por que imputar-lhe responsabilidade 
por um delito no qual ela não tomou parte?
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“Mensagem para quem abortou”
Ante a queda moral pela prática do aborto, não se busca condenar 

ninguém. O que se pretende é evitar a execução de um grave erro, 
de consequências nefastas, tanto individual como socialmente, como 
também sua legalização.

Como asseverou Jesus (João, 8:11):

“Eu também não te condeno; vai e não tornes a pecar.”

A proposta de recuperação e reajuste que o Espiritismo oferece é 
de abandonar o culto ao remorso imobilizador, a culpa autodestrutiva 
e a ilusória busca de amparo na legislação humana, procurando a re-
paração, mediante reelaboração do conteúdo traumático e novo dire-
cionamento na ação comportamental, o que promoverá a liberação da 
consciência, por meio do trabalho no bem, da prática da caridade e da 
dedicação ao próximo necessitado, capazes de edificar a vida em todas 
as suas dimensões”.

SOUZA, Juvanir Borges. 
O Que Dizem os Espíritos Sobre o Aborto. FEB.

12	 Revista do Espiritismo
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Sob a luz da Doutrina

Como vimos, há consistentes, avalizados e relevan-
tes argumentos científico-espiritualistas contra o abor-
to e, sabemos ainda, que a Doutrina Espírita busca 
propiciar a todos nós uma compreensão de que a vida 
se expande muito além do que a formação de um feto. 
Conscientização e valorização da vida representam as 
lições primárias. 

A seguir, vejamos o que nos dizem os Espíritos 
Codificadores sobre o aborto e seus mais eficazes 
“medicamentos”: conscientização, responsabilidade e 
vivência do sublime Amor.

Emmanuel sobre o aborto

De todos os institutos sociais existentes na Terra, 
a família é o mais importante, do ponto de vista dos 
alicerces morais que regem a vida.

É pela conjunção sexual entre o homem e a mulher 
que a Humanidade se perpetua no Planeta; em virtude 
disso, entre pais e filhos residem os mecanismos da 
sobrevivência humana, quanto à forma física, na face 
do orbe.

Fácil entender que é, assim, justamente que nós, os 
espíritos eternos, atendendo aos impositivos do pro-
gresso, nos revezamos na arena do mundo, ora enver-
gando a posição de pais, ora desempenhando o papel 
de filhos, aprendendo, gradativamente, na carteira do 
corpo carnal, as lições profundas do amor - do amor 
que nos soerguerá, um dia, em definitivo, da Terra 
para os Céus.

Com semelhantes notas, objetivamos tão somente 
destacar a expressão calamitosa do aborto criminoso, 
praticado exclusivamente pela fuga ao dever.

Habitualmente - nunca sempre - somos nós mes-
mos que planificamos a formação da família, antes do 
renascimento terrestre [...].

[...] Se, porém, quando instalados na Terra, aneste-
siamos a consciência, expulsando-os de nossa compa-
nhia, a pretexto de resguardar o próprio conforto, não 
lhes podemos prever as reações negativas e, então, 
muitos dos associados de nossos erros de outras épo-
cas, ontem convertidos, no plano espiritual, em amigos 
potenciais à custa das nossas promessas de compreen-
são e de auxílio, fazem-se hoje [...] inimigos recalcados 
que se nos entranham à vida íntima com tal expressão 
de desencanto e azedume que, a rigor, nos infundem 
mais sofrimento e aflição que se estivessem conosco 
em plena experiência física, na condição de filhos-pro-
blemas, impondo-nos trabalho e inquietação.

Admitimos que seja suficiente breve meditação, 
em torno do aborto delituoso, para reconhecermos 
nele um dos grandes fornecedores das moléstias de 
etiologia obscura e das obsessões catalogáveis na pa-
tologia da mente, ocupando vastos departamentos de 
hospitais e prisões. g

EMMANUEL, Espírito , Psicografia de Francisco  Cân-
dido Xavier. Vida e Sexo. FEB, Rio de Janeiro.
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O tema precisa ser exaltado – arte e espiritualidade – 
mostrando ao mundo, não só a sublimidade de Deus, mas 
a imortalidade da alma e a presença influencia-dora dos 
espíritos, que descem do céu para sensibilizar o coração 
humano. (Léon Denis )

Os cientistas ateus desconsideram as orações, as in-
vocações e as experiências místicas, tachando-as de ilu-
sões do pensamento humano, uma vez que não podem 
ser testadas cientificamente. Contrapondo-se a essa 
postura, outros cientistas proeminentes não descartam 
a priori a investigação acerca dos fenômenos espíritas e 
a interferência da espiritualidade na vida terrena.

Muitos artistas, ao longo da história, e de vários me-
ridianos, vêm dando testemunhos sobre o binômio arte 

e espiritualidade e, no século 21, não há mais como, pelo 
menos, deixar de refletir sobre isso. Percebe-se, então, 
que a verdadeira arte revela um sentimento de se estar 
no mundo e, simultaneamente, de se estar no âmbito 
de um universo significativo – físico e extrafísico. Quan-
to a isso, já dizia o escritor Victor Hugo: “Por que negar 
este mundo intermediário? Porque achar sobrenatural o 
que é natural? Sim, é natural que os espíritos existam”. 
Mais especificamente sobre a arte, o escritor Guimarães 
Rosa afirmava: “Todo processo de criação é elaborado na 
espiritualidade, que atua naturalmente”. 

Quando, em 1998, foi lançada a primeira edição 
do livro de minha autoria,A inspiração espiritual na 
criação artística,  abordei, entre outras questões, a re-
lação que se processa entre os componentes material 

  1. Mensagem psicografada no Cipes – Círculo 
de Pesquisa Espírita (ES), a 23/10/97, transcrita de A 
inspiração espiritual na criação artística de Cristina da 
Costa Pereira.

 2. GUIMARÃES ROSA, Vilma. João Guimarães 
Rosa, meu pai. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1992.

  
3. Editado pela Publicações Lachâtre, o livro foi, 

em 2000, finalista do Prêmio Jabuti, categoria Religião. 
Teve, posteriormente, mais duas edições pelo CELD e 
terá, em 2015, uma edição revisada e atualizada pelo 
Lar de Frei Luíz.  

e espiritual na criação artística. A partir de relatos de 
artistas, de homens de ciência e de religiosos, sugiro 
que a inspiração do artista pode também lhe chegar 
pela via espiritual, por meio de fenômenos anímicos (a 
pessoa é médium de si mesma, ou seja, do seu próprio 
espírito) e mediúnicos (a inspiração lhe chega por meio 
de outros espíritos).

São muitos os que, ao longo dos tempos, dedicaram 
e vêm dedicando suas vidas à arte, oferecendo-nos emo-
ção, encantamento e conhecimento. Amor, enfim, à hu-
manidade. E cada momento de sua arte pode ser uma 
forte oração, pois, como disse o poeta Mário Quintana: 
“Quem faz um poema salva um afogado”. g

*Professora e escritora.

Arte & Espiritualidade
Cristina da Costa Pereira*
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Este francês tirou vários véus da humanidade a respeito dos mistérios da astro-
nomia, sendo reverenciado até hoje. Mas também foi um grande colaborador nos 
primórdios da Doutrina, estando lado a lado a Allan Kardec.

Camille Flammarion
Um dos grandes nomes do Espiritismo

Nicolas Camille Flammarion foi um homem 
cujas obras encheram de luzes o século XIX. 

Nascido em Montigny-Le-Roy, na França, no dia 26 de 
fevereiro de 1842, era o mais velho de uma família de 
quatro filhos. Desde muito jovem, revelou ter qualida-
des excepcionais. Aos 4 anos, já sabia ler e escrever. 
Aos 5, já dominava rudimentos de gramática e aritmé-
tica. Para que ele seguisse a carreira eclesiástica, come-
çou a aprender latim. E, ao se tornar auxiliar do padre 
Mirbel, passou a conhecer as belezas da ciência e da 
grandeza da Astronomia.

Tudo ia bem até que, após uma epidemia de có-
lera, seus pais passaram por sérias dificuldades finan-
ceiras. A família, então, teve que se mudar para Paris. 
Flammarion estava com 14 anos. Para se manter, ele 
trabalhou como auxiliar de gravador, recebendo como 
pagamento casa e comida. O trabalho era pesado e o 
patrão, exigente. Ainda assim, ele pretendia completar 
seus estudos. O jeito foi passar a estudar na Associa-
ção Politécnica de Paris, em cursos gratuitos.

Queria obter o bacharelado e por isso estudava so-
zinho à noite – às vezes, apenas à luz do clarão da lua. 
Conseguiu ingressar na Escola de Desenho dos frades 
da Igreja de São Roque. Aos domingos, assistia às con-
ferências feitas por um abade sobre astronomia. Em 
seguida, tratou de difundir as associações dos alunos 
de desenho dos frades de São Roque. Seu objetivo era 
tratar de ciências, literatura e desenho.

Assim, aos 16 anos, Flammarion tornou-se pre-
sidente da Academia, a qual, ao ser inaugurada, teve 

como discurso de abertura o tema “As Maravilhas da 
Natureza”. Nessa mesma época, escreveu Cosmogo-
nia Universal, um livro de 500 páginas. Com a mesma 
idade também lançou O Mundo Antes da Aparição 
dos Homens. Seu irmão tornou-se livreiro e publicou 
os livros de Flammarion.

Pouco tempo depois, começou a estudar astrono-
mia no Observatório de Paris, onde ficou até 1862. 
Foi nesse ano que publicou a sua obra Pluralidade dos 
Mundos Habitados, atraindo a atenção de todo o mun-
do estudioso – foi quando também entrou em contato 
com o Espiritismo, como será mostrado adiante. Seus 
livros, repletos de ciência, filosofia e poesia, conquista-
ram a admiração de todo o mundo.

Em 1881, recebeu de um septuagenário de Borde-
aux a doação de uma imensa propriedade. Nela, após 
dois anos de obras, instalou o seu Observatório de Ju-
visy, onde passou a realizar seus trabalhos nas áreas de 
astronomia, climatologia e meteorologia. Flammarion 
popularizou a astronomia. Suas obras foram traduzi-
das em quase todas as línguas. E, mais tarde, ele teve 
seu nome perpetuado em uma cratera lunar.

Primeiros contatos 
com o Espiritismo

Flammarion, diariamente, passava pelo teatro 
Odéon para folhear as publicações mais em evidência. 
Num dia de novembro de 1861, abrindo uma delas, 
seus olhos se fixaram em uma página que ostentava o 
título “Pluralidade dos Mundos”. 

“Ora, precisamente nessa época”, disse Flammarion 
em suas Memórias, “eu trabalhava numa obra referente 
a tal assunto, que seria lançada no ano seguinte”. A pu-
blicação por ele aberta era O Livro dos Espíritos, de 
Allan Kardec. O que mais o intrigou é que a origem 
das informações estava atribuída a espíritos, fato que 
ele resolveu verificar.

Procurou Kardec e passou a assistir às reuniões 
da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, onde se 
exercitava semanalmente na “escrita automática” jun-
tamente com outros médiuns. Na Sociedade, ele obte-
ve diversas mensagens assinadas por Galileu, algumas 
das quais Kardec inseriu em A Gênese.

Pouco tempo depois, Kardec o convidou a ingres-
sar na Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, como 
“Membro Associado Livre”. Flammarion frequentou, tam-
bém, as sessões de uma médium de efeitos físicos, Mme. 
Huet. Em suas memórias, ele registra que viu a mesa 
erguer-se inteiramente, sem causa aparente. Observou 
ditados que, segundo ele, “não podem ser explicados por 
atos voluntários das pessoas presentes”.

Suas publicações foram sendo resenhadas por Kar-
dec na Revue, geralmente bem acolhidas e elogiadas por 
ele. A impressão que Flammarion transmite ao leitor em 
sua biografia é a de uma certa predileção de Kardec por 
ele. Na página 239 de suas Memórias, ele transcreve uma 
carta de um espírita que houvera assistido a uma das 
conferências do codificador em Bordeaux, onde Kardec 
teria feito elogios públicos a um jovem de pouco mais de 
18 anos (que seria ele próprio).

Dos colaboradores de Kardec, Flammarion foi o 
que mais valorizou a construção do conhecimento 
espírita a partir da metodologia empírica e positivis-
ta. Como consequência dessa sua postura, ele passou 
anos de sua vida buscando fatos, sobre os quais cons-
truiu a convicção na imortalidade da alma, na comuni-
cabilidade dos espíritos e na existência de faculdades 
extrassensoriais nos homens.

Um verdadeiro missionário

Camille Flammarion foi, sem dúvida alguma, um 
desses espíritos que, de vez em quando, reencarnam 
em nosso orbe a fim de auxiliar seus irmãos a da-
rem mais um passo rumo à evolução. Ele fazia parte 
do mesmo grupo de espíritos a que integrava Allan 
Kardec e, por isso, sua vinda à Terra se deu à mesma 
época em que viera o mestre lionês, a fim de tomar 
parte, aqui, da equipe da Terceira Revelação liderada 
por ele, desempenhando tarefa definida no campo da 
astronomia.

Na beira do túmulo de Kardec, quando o mestre bai-
xava à sepultura, Flammarion proferiu o célebre discurso, 
que está inserido no livro Obras Póstumas, exaltando a 
figura incomparável daquele que legara à posteridade a 
consoladora Doutrina ditada pelos Espíritos, pronuncian-
do, na oportunidade, a conhecida frase: 

“Ele, porém, era o que eu denominarei simplesmente 
O BOM SENSO ENCARNADO.”

Flammarion partiu da vida nos braços da esposa 
Gabrielle, na Biblioteca do Observatório de Juvisy, em 
3 de junho de 1925. Na manhã ensolarada desse dia, 
enquanto passeava com a esposa pelos jardins do Ob-
servatório, disse: 

“Que mistério é a vida, que mistério é a morte...”. 

Ele foi enterrado nos jardins do Observatório de Ju-
visy. Todos os anos, na data do seu desencarne, membros 
da Sociedade Astronômica da França reúnem-se à volta 
de seu túmulo para reverenciar sua memória e os ensi-
namentos legados a todos os que cultuam a ciência do 
céu – e, vale dizer, também o Espiritismo. g

Fonte: www.camilleflammarion.org.br
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Dentre os múltiplos sintomas que há milênios 
acompanham a humanidade em sua pere-

grinação evolutiva pela Terra, a dor sempre foi o mais 
temido. Já em pinturas rupestres pré-históricas havia 
referências à sua existência. Desde os primórdios, as 
pessoas tentam entender porque existe a dor. Curandei-
ros, xamãs, pagés, cientistas e médicos, pertencentes a 
diferentes culturas, buscaram ao longo da história desen-
volver métodos para a eliminação e o controle da dor. 
Vistas pelo aspecto médico, muitas vidas são 
salvas graças à dor que denuncia a existência 
de graves doenças, mesmo nas fases iniciais. 
Os povos primitivos costumavam considerá-la 
a partir de duas perspectivas: as dores exter-
nas teriam causas visíveis. E as dores internas 
estariam relacionadas com a ação dos seres 
invisíveis e exigiriam, então, a execução de rituais capazes 
de expulsar os demônios causadores das dores. Entre os 
tratamentos primitivos citados pelos historiadores esta-
vam a ingestão de ervas e raízes, a manipulação do calor 
e do frio e as fricções manuais.

Até meados do século XIX, era impossível pen-
sar em qualquer procedimento cirúrgico invasivo. Isso 
porque qualquer tentativa nesse sentido levaria à mor-
te do paciente, devido às rudes ferramentas cirúrgicas 
existentes na época 

Prenúncios da Grande Revelação

Em 1800, o químico inglês Humphry Davy li-
vrou-se de uma dor de dente aspirando protóxido 
de azoto, ou gás hilariante. Davy chegou a publicar 
uma comunicação, Mas como ninguém levou a sé-
rio esta publicação, a descoberta caiu no esqueci-
mento. Em 1823, um jovem médico inglês chamado 
Henry Hill Hickmann empreendeu uma nova ten-

tativa de anestesiar animais e operá-los 
sem dor. No entanto, as experiências 
dele acabaram abandonadas, o que levou 
o jovem doutor a abandonar o método e 
o desencorajando para outras investidas 
em busca da analgesia. E as tentativas de 
sucesso continuariam, assim como a indi-
ferenças a elas. Em 1842, o médico rural 

Crawford W. Long, ao perceber a ação inebriante 
do éter teve a ideia de usá-lo, em seus pacientes, 
associado à ingestão prévia de álcool, antes de sub-
metê-los a pequenas intervenções. Assim, conse-
guiu extrair vários tumores da nuca de um jovem 
do povoado sem que o rapaz acusasse a mínima 
dor. Long, no entanto, não percebeu que houvera 
feito uma descoberta capaz de abalar o mundo. Por 
isso, não a publicou, limitando-se a continuar clini-
cando, sossegadamente, no campo.

A descoberta da narcose, no ano de 1846, não 
representa uma erupção repentina, mas o resultado 
final de cinquenta anos de tentativas e erros que aca-
baram por eclodir ante a consciência da humanidade. 
A exemplo das demais descobertas científicas, que ao 
longo dos séculos vieram trazer as soluções tão aguar-
dadas para os nossos problemas, a abertura da porta 
para a analgesia, absolutamente necessária à invasão 
programada do corpo humano pelos cirurgiões, foi 
atribuída a um mero “acaso”.

O Primeiro Ato

Em janeiro de 1845, na antiga sala de operações 
do Hospital Geral de Massachusetts, médicos reuni-
dos em uma sala ouviam as considerações de um re-
nomado cirurgião, denominado John Collins Warren. 
Ele falava sobre trepanações craniais, fazendo uso de 
brocas que removiam lascas ósseas decorrentes de 
ferimentos e acidentes, a fim de aliviar as dores de 
pacientes. Terminada a exposição, Warren convidou 
para uma conversa um moço que se achava sentado 
na última fila da tribuna (e que até então não havia sido 
notado).O nome dele era Horace Wells.

Tratava-se de um cirurgião dentista que 
fora relatar uma descoberta “por mero 
acaso” e que podia tornar seres humanos 
e animais totalmente insensíveis à dor. O 
método envolvia a aspiração de um flui-
do: o protóxido de azoto, popularmente 
conhecido como gás hilariante. Wells explicou com 
detalhes que, ao ser inalado, o composto gasoso leva 
alguém a rir compulsivamente e que, com o aumento 
da concentração plasmática do gás, o paciente cai num 
estado de relaxamento até adormecer profundamen-
te. Corajosamente, o jovem boticário adormeceu um 
paciente – perante médicos que o assistiam, curiosos. 
De forma surpreendente, o paciente, embora tivesse 
adormecido e não tivesse demonstrado dor à extra-
ção, urrou de dor ao ter o segundo dente extraído, 

levando a plateia às gargalhadas. A explicação científica 
para o aparente fracasso é que indivíduos obesos e vi-
ciados em álcool dificilmente reagem ao gás hilariante. 
Horace Wells, no entanto, abrira verdadeiramente a 
estrada que conduziria, finalmente, à utilização de ou-
tras drogas - como o éter - pela medicina na conquista 
definitiva dos estados anestésicos, o que permite, até 
hoje,  práticas cirúrgicas em suas múltiplas especiali-
dades.

O Momento Supremo

Cinco semanas antes da cena descrita acima, no vila-
rejo de Hartford, em Connecticut (EUA), Horace Wells 
participava de uma demonstração dos fenômenos pro-
vocados pelo gás hilariante. Um encontro fora progra-
mado e, ao contrário do que se possa pensar, não tinha 
nenhum objetivo científico. Quatro galões do “gás-da-ale-
gria” seriam postos à disposição do público, desejoso de 
experimentá-lo. Tratava-se, na acepção da palavra, de um 
espetáculo circense muito em voga na época. Os empre-
sários dos circos, que percorriam os estados da Nova 
Inglaterra, costumavam chamar alguns espectadores ao 
palco, onde lhes era oferecido inalar o fluido gasoso. Eles 

entretinham o resto do público fazendo-os 
assistir às piruetas dos que se prestavam a 
aspirá-lo. A casa estava superlotada. Horace 
Wells tinha vinte e nove anos e já era bem 
conhecido e procurado no campo difícil das 
próteses dentárias.

Passando a olhar como mero espectador pelo que 
sucedia no palco, sua atenção para este “momento su-
premo da humanidade”fixou-se em Samuel Cooley, tam-
bém morador de Hartford que, depois de aspirar o gás,  
desmanchava-se em risadas, dançando e saracoteando. 
Wells então o viu derrapar em uma de suas piruetas e 
bater com a tíbia em uma das arestas pontiagudas de 
um banco. O choque pareceu ser tão violento que o 
dentista, julgando ter ouvido um estalo, encolheu-se ins-
tintivamente, como se o acidente tivesse ocorrido com 

A Descoberta 
Mediúnica da Narcose
Paulo Cesar Fructuoso
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“O resultado final 

de cinquenta anos 

de tentativas e 

erros...”

“Hoje é possível, 
em segundos, 

realizar o rastrea-
mento completo 
de um genoma”



ele próprio. Não seria difícil a ninguém imaginar a dor que 
um trauma dessa natureza pode provocar. Horace Wells a 
partir daquele instante se isolou do ambiente circense que 
o cercava. Nada mais percebia, a não ser o caminhar sem 
titubeio de Samuel pelo palco, continuando a dançar, can-
tar e rir gostosamente. Mas, como aquilo seria possível? A 
expectativa, diante de um trauma daquela magnitude, seria 
o acidentado cair ao chão urrando de dor, mas nada disso 
aconteceu. Um encadeamento de ideias começou a brotar 
no cérebro de Wells, levando-o a imaginar as potencialida-
des latentes daquele gás, capaz de promover a analgesia 
tão ansiosamente aguardada pela medicina. Dentre todos 
que até então haviam presenciado acidentes semelhantes, 
ocorridos com os usuários do óxido nitroso nos espetáculos 
circenses (situações até mais graves do que o 
de Samuel Cooley), somente Horace Wells 
foi capaz de vislumbrar a chegada triunfal da 
era dos anestesistas e dos cirurgiões. Estaría-
mos novamente diante de um mero “acaso”?

Ainda em transe sonambúlico ou, se 
preferirmos, mediúnico, Horace Wells 
manteve-se concentrado aos movimen-
tos de Cooleye percebeu, nos momentos subsequen-
tes, a dissipação da embriaguez. Uma dúvida surgiu no 
espírito do dentista: tudo indicava que o gás promove-
ra uma perturbação dos sentidos, neutralizando a sen-
sação de dor. Mas, poderia aquele efeito se prolongar 
por períodos mais longos? Vendo Samuel deixar o pal-
co em seu estado normal e sem demonstrar qualquer 
sensação dolorosa, Wells não se conteve.  Levantan-
do-se da cadeira como um autômato, sem ouvir os 
apelos da esposa,  aproximou-se de Cooley, que agora 
ria dos que se embriagavam no palco em seu lugar. 
Postou-se diante do concidadão e, ignorando os de-
mais espectadores, permaneceu em silêncio por alguns 
segundos, indagando finalmente:

- Sam. Você não feriu a canela esbarrando no banco?

Como Samuel não entendesse a pergunta, já que 
nada sentia, Wells repetiu a indagação, apontando 
para o banco no palco e recebendo,como resposta, 
uma gargalhada (como se estivesse a entabular algu-
ma anedota). Foi então que Samuel arregaçou a calça 
deixando à mostra toda a perna. Ambos assombrados 
puderam então verificar que havia uma fenda traumá-
tica e sangrante que dilacerara a perna de lado a lado.

Nesse exato momento, Horace Wells obteve a 
certeza absoluta da grande descoberta. 

    Reflexões

Em meus artigos e livros, defendo a 
ideia de que a sensibilidade mediúnica 
deve estar gravada em algum segmento 
do ADN (considerado como “lixo” pela 
ciência) e que corresponde a 98% da lon-
guíssima molécula do ADN. No entanto, 

necessitamos aguardar a evolução da genética nesse sen-
tido para tal confirmação. Uma boa sugestão seria rea-
lizar a pesquisa de tais genes no ADN de crianças que, 
comprovadamente, recordam-se de vidas passadas e que 
foram estudadas pelos pesquisadores Ian Stevenson e Jim 
B. Tuckerque catalogaram dois mil e quinhentos casos. 
Algumas das crianças estudadas por eles apresentavam, 
inclusive, marcas e cicatrizes idênticas às que apresenta-
vam em outras encarnações. Porque somente algumas 
crianças apresentam esses registros em sua memória e 
não todas? 

Hoje é possível, em segundos, realizar o rastrea-
mento completo de um genoma pelo método deno-

minado “microarray” (microarranjo), que permite iden-
tificar os genes que deveriam estar funcionando e não 
estão, além daqueles que não deveriam estar funcio-
nando e estão e, ainda, novos segmentos gênicos que 
estariam sofrendo mutações e se transformando em 
novos genes funcionais. Não é impossível que se de-
tecte alterações em algumas das três bilhões de unida-
des que compõem o nosso ADN nessas crianças com 
memorização de ocorrências em vidas passadas. Vale 
ressaltar,ainda, acerca dessa questão, o que os nossos 
amigos dos planos de existência extrafísica responde-
ram à Kardec quando este  indagou se o desenvolvi-
mento da mediunidade guarda alguma relação com o 
desenvolvimento moral dos sensitivos : 

“Não, a faculdade propriamente dita se radica no or-
ganismo; independe da moral. O mesmo, 
porém, não se dá com seu uso que pode 
ser bom ou mal, conforme as qualidades 
do médium”.

Se a condição mediúnica está radica-
da em nosso organismo, será, mais cedo 
ou mais tarde, descoberta pela ciência 
em permanente progresso. Cabe a nós procurá-la. 

Parece-me que Horace Wells captou, por via ex-
trassensorial, alguma informação ou sugestão. Aliás, 
como aconteceu em toda história da humanidade 
com cientistas e grandes compositores clássicos - vide 
o que é descrito no capítulo sobre Haendel. Mesmo 
sem perceber, graças a essa interligação, Wells teve 
sua atenção absolutamente voltada para o acidente de 
Samuel, abrindo assim as portas para a descoberta da 
anestesia, provavelmente no exato momento previa-
mente programado. Sendo isso verdade, quem (ou o 
que) teria feito essa programação: O “acaso”?
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Outra vertente reflexiva seria a de que drogas alu-
cinógenas pudessem ser capazes de abrir determinados 
canais mediúnicos, facilitando assim a percepção sensitiva 
de indivíduos. Isso ajudaria a explicar o porquê das sensa-
ções de bem estar que esses compostos químicos, como 
o ópio, provocam, além da liberação de endorfinas endó-
genas. Vale observarmos que somos como “peixes fora 
d’água”, pois o mundo físico não é nosso habitat, então, 
quando esses compostos nos transportam parcialmente, 
por alguns momentos, ao mundo extrafísico (de onde so-
mos oriundos), nos proporcionam sensações benfazejas. 
O problema reside na violência com que essas drogas 
rompem as vias fluídicas de percepção e a dependência 
que promovem, levando aqueles que não resistem aos 
seus atrativos a se tornarem viciados. Isso sem citar as 
terríveis consequências advindas desse hábito que, segun-

do comunicações confiáveis, prolongam-se 
além da desencarnação.

Seria possível que o óxido nitroso 
tivesse, de alguma forma, atuado sobre 
Horace Wells, tornando-o, naquele mo-
mento supremo e sagrado, mais sensível 
às sugestões de espíritos que o assesso-

ravam em sua grandiosa missão? Diante do que tenho 
testemunhado, estudado e pesquisado no universo 
das ciências espiritualistas ao longo de quarenta anos, 
não tenho o direito de duvidar de mais nada. g
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em nosso organismo, 
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tarde, descoberta pela 
ciência em permanente 

progresso”

“Somos como “peixes 
fora d’água”, pois o 
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“Bem-aventurados os limpos de coração, 
porque eles verão a Deus.”

(Mateus, 5:8)

Na ecologia da natureza, cada ocorrência tem 
sua função, visando ao equilíbrio. A chuva 

rega, o ozônio protege, o Sol vitaliza, os predadores 
equilibram um sistema que poderia ser devastado, in-
setos polinizam visando à continuidade das espécies. 
Da mesma forma, a vida emocional é um sistema com 
todos os ingredientes para resgatar, manter e dilatar as 
expressões da consciência.

Todos os sentimentos na ecologia emocional têm 
funções corretivas visando ao equilíbrio interior. A 
frustração, o ódio, a inveja, o orgulho e aqueles senti-
mentos que culturalmente foram rotulados como sen-
do ruins, só são tóxicos quando você não sabe quais 
são suas funções luminosas dentro do seu coração 
e na sua vida mental. Falta educação emocional para 
orientar esse processo de conscientização.

A mágoa, por exemplo, tem duas principais fun-
ções na vida emocional e psíquica. A primeira função 
é revelar algo sobre você que está difícil de aceitar. 
E a revelação mais comum é sobre como você sem-
pre idealiza as pessoas, esperando demais delas ou 
sobre como você idealiza o mundo e suas leis. Esse é 
o aprendizado mais comum para quem se magoa: di-
minuir as expectativas que se mantêm em níveis muito 
altos, principalmente em relação ao ofensor.

Outro aprendizado a seu respeito, que também 
pode ser revelado com a dor da mágoa, é que você não 
consegue dizer não quando é necessário, aumentando os 
riscos de manipulação e abuso em seus relacionamentos.

Hora de repensar sua vida

A ofensa é algo que dói muito. Seria insensato pen-
sar que ela não serve para nada. Essa dor é um alerta 
na vida emocional, chamando você a repensar sua vida, 
sua forma de olhar, de agir e suas expectativas, sobre-
tudo, para com as pessoas que você tem afeto. Não 
existe mágoa entre pessoas que não são efetivamente 
importantes na sua vida.

A segunda função é desiludi-lo sobre o que você 
pensa a respeito de quem o ofendeu. A mágoa acon-
tece para reciclar seu conceito sobre quem o magoou. 
Essa pessoa pode ser muito pior do que você ima-
ginou ou, ao contrário, ela apenas não é quem você 
presumiu, e isso não significa que ela seja alguém ruim 
e que lhe queira mal, ela apenas não se encaixa no 
seu modelo fantasioso de julgamento. A mágoa, nesse 
caso, serve para você reavaliar sua concepção sobre 
amizades, parentesco e a convivência de forma geral.

Quem entende essas funções luminosas da mágoa 
vê a vida com mais realismo e deixa de fantasiar a fa-
mília, os colegas, os amigos, os parentes e todos os 
seus relacionamentos. Ela só se transforma em dor e 
corrói o coração quando você não entende essa fun-
ção e prefere escolher as idealizações que você tem do 
mundo e das pessoas de sua convivência, atolando-se 
na conduta enfermiça de cobrar, reclamar e até de se 
vingar, porque as pessoas e as coisas não são e não 
aconteceram dentro dos seus padrões de expectativa.

Se você for humilde e disposto a entender melhor 
a si mesmo, vai concluir que o problema da mágoa é 
seu e não do outro que você idealizou. E dessa forma 
vai extrair de si e do ofensor o que há de melhor, 

vivendo mais leve e sem amarras, curando sua prepo-
tência de querer tudo a seu modo.

O melhor efeito desse comportamento corajoso é 
que a dor da mágoa se dilui instantaneamente quando 
você reconhece sua parcela sombria de ilusões na dor 
que está vivenciando. Isso é o verdadeiro ato de per-
doar. É você que se liberta ao examinar quais portas 
abriu em sua própria vida emotiva para que alguém 
tivesse o poder de ofendê-lo.

Limpe seu coração. Livre-se do peso das más re-
cordações e do ressentimento que consome suas 
energias. É você quem ganha ao perdoar. É você que 
melhora ao enxergar Deus por trás do véu das expe-
riências dolorosas da vida. Limpe seu coração para en-
xergar a beleza que a vida quer lhe mostrar em relação 
ao futuro. Leveza emocional é abrir a porta para Deus 

e as energias do bem. Por isso Jesus nos aconselha a 
limpar o coração para sermos bem-aventurado e po-
dermos ver o Deus que habita em nós.

Liberte-se! Perdão é algo bom para você e não 
uma decisão para com o outro. Perdão necessaria-
mente não é com o outro. Perdão é algo a ser feito 
dentro de você, limpando o lixo que o outro deposi-
tou em seu coração, mas sempre consciente de que 
foi você quem permitiu que esse outro jogasse esse 
lixo onde não devia, abrindo as janelas sagradas de sua 
alma para quem não merecia tanta confiança e tanta 
disponibilidade de sua parte. g

(Texto retirado do livro Jesus, a Inspiração das 
Relações Luminosas, Editora Dufaux)

Faça uma limpeza no lixo da mágoa
Quando você espera demais das pessoas ou das situações, pode vir a se decepcionar e desenvolver 

esse sentimento negativo em seu coração. É preciso saber perdoar e tocar a vida adiante.

Wanderley Oliveira pelo Espírito Ermance Dufaux

Todos os sentimentos na 

ecologia emocional têm funções 

corretivas visando ao equilíbrio 

interior.
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Qual o cenário hoje?
Educar é, primeiro de tudo, um ato de amor. A educa-

dora, escritora e expositora espírita Nadja do Couto Vale* 
aqui nos propõe, sejamos educandos ou educadores, uma 
relevante reflexão.

Chegados que são os tempos anunciados por 
Jesus, o cenário hoje revela aspectos positivos 

e também os que estão em vias de renovação. E apresen-
ta desafios, sobretudo à área da Educação. Hoje o mun-
do é uma sociedade planetária marcada pela influência da 
mídia, pela inversão de valores, pela cultura da imagem e 
da velocidade, da instantaneidade, que, se por um lado, 
desenvolve a rapidez quanto ao fenômeno da percepção 
e do raciocínio, por outro, traz também a superficialidade 
que se projeta nas relações. A tal ponto que cada vez 
mais verificamos a facilidade crescente das pessoas em 
comunicar-se com máquinas e equipamentos, mais do 
que com pessoas, consequentemente passam a amar as 
coisas e usar pessoas, em flagrante materialismo. Antes a 
escola era a fonte do conhecimento, mediado pelo pro-
fessor, presencialmente, para o aluno; hoje a instantanei-
dade das mídias é o veículo de transmissão de conheci-
mento. Resta, então, à escola, o maior desafio, a magna 
tarefa de ensinar a pensar e de ensinar a aprender, em 
função da imperiosa necessidade de adaptação constante 
que os avanços em todas as áreas requerem, e que filoso-
ficamente impõe uma postura cognitivo-emocional para 
saber o que fazer com o que o mundo se lhes apresenta. 

Formação profissional e moral caminham 
hoje num mesmo sentido?

Esse “amálgama” é indispensável, mas a chamada 
sociedade pós-moderna, caracterizada pela fragmen-
tação, acabou por imprimir essa marca também no 
mundo do trabalho, inclusive no trabalho da escola, 
embora haja igualmente outros fatores que contribu-
íram para esse quadro. Há nichos de trabalho harmo-
nioso entre essas vertentes em várias instituições de 
ensino, exemplo que esperamos que se espraie o mais 

breve possível sobre todas as demais, em todos os ní-
veis de ensino. Há, portanto, uma urgência nesse sen-
tido, até porque, essa divisão labora contra a natureza 
do ser humano, que funciona em monobloco com suas 
áreas cognitiva, afetiva e psicomotora.

O atendimento a essas duas instâncias na formação 
do indivíduo remete-nos à reflexão de que o homem é 
o único “animal ético” nos quadros da Criação - embora 
sob muitos aspectos a sociedade ainda esteja a demons-
trar o contrário. No entanto, pelos próprios mecanismos 
da evolução, porque a Lei de Deus está inscrita na consci-
ência, como já lembramos anteriormente, o desrespeito, 
a impunidade e a falta de limites cada vez mais sensibili-
zam os indivíduos. Isto porque a eticidade implica em o 
ser responder pelos próprios atos ou pelos de outrem, 
revestindo-se de caráter moral quando representa os va-
lores éticos relativos ao outro e à vida, e que hoje se ins-
crevem também no campo da bioética, desenvolvendo 
assim a consciência responsável. Tem-se, portanto, que, 
na ética da responsabilidade social, cada um deve preocu-
par-se com todos enquanto que, na outra instância, cada 
um deve cuidar de si para defender os direitos individuais. 

A sólida formação profissional oferece à socieda-
de agentes competentes no mundo laboral e, se aliada 
a uma também sólida formação moral do indivíduo, 
pelo efeito multiplicador, a sociedade poderá superar 
o atual estado de coisas, favorecendo o desvelamento 
da consciência ética individual e social. E mais do que 
os indivíduos, são as instituições sociais que devem 
impregnar-se de ética, para oferecer um substrato 
empírico aos mecanismos que defendam as categorias 
fundamentais da Ética como, por exemplo, a intenção 
e a prática do bem, com vistas a um nível de excelência 
ou virtude do agente ético em seu agir ou ser. 

Educação
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“hoje a instantaneidade das mídias é o veículo de transmissão de conhecimento”
“...o ser atingirá uma vida mental e moral saudável, com hábitos ético-morais, 

ampliando a capacidade do superconsciente.”
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Essa é a orientação do Evangelho, sustentado 
pela Doutrina Espírita: “Fora da caridade não há 
salvação.”1 Lembramos que também no universo 
laboral aplica-se essa máxima. E isso, tanto na es-
fera do intelecto quanto na do sentimento, diante 
da necessidade de uma nova ordem global, indicada 
pelos Espíritos Superiores a Allan Kardec, o insigne 
Codif icador da Doutrina Espírita, no plano da Sabe-
doria, que é a Ética do saber e no de uma Ética da 
Solidariedade, da Fraternidade. 

Cumpre, portanto, além de uma nova postura diante 
do conhecimento, empreender, como objetivo do siste-
ma de ensino e de educação, a educação moral, de que 
nos fala Kardec, como “a arte de formar caracteres”2, 
cujo “segredo” ele já antecipara como Professor Rivail: 
“cercar a criança, desde o seu nascimento, de impressões 
salutares para o seu espírito e para o seu coração e evitar 
todas as que podem lhe ser prejudiciais, como se evita 
deixá-la numa atmosfera ruim”.3

Nessa trilha evolutiva, o ser atingirá uma vida 
mental e moral saudável, com hábitos ético-morais, 
ampliando a capacidade do superconsciente, ou self, 
alcançando então os patamares superiores da Consci-
ência Plena, de que Jesus é o exemplo máximo.

*Doutora em Filosofia, Mestre em Educação, Profes-
sora da UFRJ, oradora, dirigente de reuniões mediúnicas 
no Grupo Espírita André Luiz, produtora, debatedora e 
colaboradora da Rádio Rio de Janeiro 1400 AM, Coorde-
nadora Geral e articulista da Revista Cultura Espírita do 
Instituto de Cultura Espírita do Brasil-ICEB, escritora e 
expositora espírita. g

Referências bibliográficas

1 O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradução de 
Guillon Ribeiro. 102.ed. Rio de Janeiro: Federação Espíri-
ta Brasileira, 1990. Cap. XV, item 8.

   
2 O Livro dos Espíritos. Op. cit. Questão 685a Nota.

3 RIVAIL, Hippolyte Léon Denizard (Allan Kardec).Tex-
tos pedagógicos. Tradução de Dora Incontri.  São Paulo: Edi-
tora Comenius, 1998. p. 28. Ver também p. 42.
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Dor
Um poderoso meio 
de aprendizado

Felipe Jannuzzi

A dor nunca é um castigo. É vicissitude inerente à vida, 
cuja vivência, com as lições bem aproveitadas, sempre forta-
lece o espírito. A dor física anuncia que algo em nós não vai 
bem e precisa de melhora. Com a dor moral, o princípio é 
exatamente o mesmo. Se estivermos sofrendo, moralmente 
falando, com repetidas situações de sofrimento, precisare-
mos então,com urgência, rever nossas atitudes. Ela sempre 
nos oferece uma oportunidade de reflexão; um trilhar de um 
novo caminho.

Pode ser que estejamos sentindo uma dor pas-
sageira ou crônica (persistente). O combate à 

dor física é feito com diagnósticos, exames, remédios 
e cirurgias auxiliadas pelas modernas técnicas com-
putadorizadas. Já a prevenção à dor moral é sempre 
edificada por meio de constância no bem, estímulo ao 
bom, trabalho sincero por florescer as boas virtudes; 
enfim, em umasólida e compromissada jornada cons-
cientemente alicerçada na reforma íntima. 

Por certo, cada um é que sabe com precisão a dor 
que sofre. Nunca sabemos ao certo dimensionar o 
que nosso irmão está passando. Mas a Doutrina Es-
pírita nos ensina que também somos os artífices de 
nosso equilíbrio físico e espiritual; somos nós mesmos 
os melhores “medicamentos” para nossa saúde. Quan-
do optamos pelo amor e pela ética do Cristo, nosso 
espírito começa a edificar a verdadeira cura.

DOR OU SOFRIMENTO? 
Para entendermos melhor sobre o tema, conversamos 

com a professora, escritora e divulgadora da Doutrina Espí-
rita Leila Brandão. Reflitamos então sobre como nos fortale-
cermos, física e espiritualmente, por meio da consciência de 
que tudo o que vivenciamos conflui para nosso aprendizado.

Revista do Espiritismo - Dor e sofrimento. Há 
estudiosos que ressaltam haver uma diferença conceitual 
e, sobretudo, na vivência... Há mesmo alguma diferença?

Leila Brandão - A dor é um fenômeno dual, em 
que, de um lado está a percepção da sensação e, do ou-
tro, a resposta emocional da criatura a ela. Essa resposta 
emocional é que chamamos de sofrimento. Os animais 
também sentem dor, mas queremos crer que, pelo fato 
de não terem consciência de si mesmos, não passem pela 
dor moral.

A dor física anuncia que algum funcionamento do cor-
po não vai bem e precisa de atenção. Isso impulsiona o ser 
humano a buscar compreender o próprio corpo e a causa 
da sua dor.Interessante destacar que o estágio evolutivo 
do individuoinfluencia na intensidade do seu sofrimento.

Revista do Espiritismo - Toda dor possui um 
cunho educativo?

Leila Brandão – Sim, porque é uma desordem or-
gânica e emocional. Toda desordem impulsiona o cres-
cimento no sentido de buscar a ordem. Desordem e 
ordem são duas faces da mesma moeda. Dizem que a or-
dem nunca criou nada e a desordem jamais soube manter 
coisa alguma. É preciso a desordem para que a inteligência 
humana se desenvolva. A natureza nos comprova essa 
tese ordem/desordem.

Revista do Espiritismo - A dor compreendida tor-
na-se mesmo menor?

Leila Brandão - Claro que sim, porque se encon-
trarmos a causa de cada dor, facilitamos o seu tratamento. 
Em se tratando da dor moral, se atingirmos a compreen-
são da causa, conquistamos enorme alívio.

Revista do Espiritismo – O apego excessivo aos 
bens materiais desencadeia a dor?

Leila Brandão - Fomos criados para o amor e a feli-
cidade. Nenhum de nós foi criado para o sofrimento. Não 
foi Deus que criou a dor.Disse Jesus: Qual é o pai cujo filho 
lhe pede um pão e ele lhe dá uma pedra? Os Espíritos dizem 
que a dor resulta dos nossos erros e erramos muito, porque 
somos ignorantes no sentido de ignorar a razão da vida. O 
maior erro do ser encarnado, que tem gerado tanto sofri-
mento, é a priorizaçãodo mundo das ilusões. Os valores ma-
teriais são transitórios e fazem parte desse mundo. O apego 
excessivo aos bens materiais tem nos tornado escravos. Joan-
na de Angelis tem uma frase primorosa: “Tu te tornas possuído 
pelos bens que pensas possuir!”

Muitas vezes um ato impensado gera tanta dor que 
leva mais de uma encarnação para a superação desse ato 
impensado. Quantas pessoas têm morrido e matado por 
bens materiais?

A alma se alimenta de amor e, enquanto caminharmos 
distantes desse projeto de amor, seguiremos famintos e 
sofredores eternidade afora.

Revista do Espiritismo - Como, no diaadia, perce-
bermos, entendermos e optarmos pelo Projeto traçado 
por Jesus, o Amor, para o desenvolvimento e plenitude de 
cada um de nós?

Leila Brandão - Na fase adulta, precisamos respon-
der a quatro simples perguntas: Quem sou eu? O que 
faço aqui na Terra? De onde vim? Para onde vou depois 
daqui? A resposta dessas questões dará ao individuo o 
sentido da vida.

O Livro dos Espíritos, publicado em 1857, responde a 
essas questões com simplicidade e clareza. Kardec teve o 
cuidado de dividir o Livro dos Espíritos em quatro partes. 
Na primeira parte: “Das Causas Primárias” temos a res-
posta à pergunta: Quem sou eu?

Na segunda Parte: “O Mundo dos Espíritos” responde 
à questão: De onde vim? Na terceira parte: “Leis Morais”, 
a resposta à pergunta: O que vim fazer aqui na Terra?E na 
quarta parte: “Esperanças e Consolações”, especialmente 
na segunda parte, demonstra o que nos espera após a 
morte do corpo físico.

Lendo esse livro com atenção, vamos compreender a 
razão da nossa existência, ou seja, o sentido da vida.  E, se 
quisermos aprofundar, ele desenvolve cada parte em qua-
tro outros livros para que não tenhamos nenhuma dúvida 
a respeito da nossa origem e do nosso destino:

A primeira parte: No livro “A Genese”; a segunda parte: 
Em “O Livro dos Médiuns”; a terceira Parte: Em “O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo”; a 4ª. Parte: No livro “O céu 
e o Inferno”. Não é fantástico?! Temos em nossas mãos 
a possibilidade de compreender a nossa própria jornada 
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evolutiva e, com isso, programarmos um destino melhor 
para cada um de nós.

Revista do Espiritismo - Por que, comumente, 
optamos e realizamos em nossa vida as escolhas contrá-
rias ao caminho do Amor?

Leila Brandão - Porque, por mais de mil anos, fo-
mos condicionados a acreditar apenas em uma existência. 
Assim sendo, teríamos que aproveitar tudo que o mundo 
material poderia nos oferecer. Fomos proibidos de pensar 
na razão da vida porque, equivocadamente, construímos 
um Deus humano que necessitava dos bens terrenos. 
Dessa forma, bastava dar para a igreja os valores materiais 
para ir para o céu. Foram séculos e séculos acreditando 
que a Terra era o centro do universo, que Deus tinha um 
representante na Terra e que o homem era filho do erro 
e do pecado. Não cabe aqui julgar a igreja porque sabe-
mos que foi um erro coletivo e estávamos lá.

 A verdade que hoje salta aos nossos olhos é que to-
dos nós temos a luz, porque somos filhos da Luz e não 
filhos do erro e do pecado. Mas, colocamos a nossa luz 
sob o alqueire e fizemos sombra em nosso psiquismo. 
Compreendendo que as leis de Deus estão inscritas na 
própria consciência (Q. 621 L.E.), precisamos urgentemen-
te promover o autoconhecimento para nos identificarmos 
como filhos da Luz e do Amor e não do pecado. 

Revista do Espiritismo - Hoje em dia, vive-se mui-
to o materialismo. Muitas são as homenagens rendidas 
ao ego. O egoísmo e as vaidades, infelizmente, fazem-se 
muito presentes... Por que nos afastamos tanto da filiação 
divina?

Leila Brandão - Por pura ignorância. Os Espíritos di-
zem que não somos maus, somos apenas ignorantes. Ignora-
mos a nós mesmos e a grandeza universal. Os nossos olhos 
estão contaminados pelas sombras. Às vezes, me pergunto: 
até quando vamos precisar de mártires para compreen-
dermos que todas as estrelas do céu são moradas que nos 
aguardam? Por que teimamos em ficar olhando para o chão, 
arrastando-nos como lagartas? Por que não queremos cons-
truir as nossas asas, como diz Emmanuel, as asas do amor e 
da sabedoria para ascendermos às moradas celestiais? É por 
isso que ainda precisamos da dor.

Revista do Espiritismo - Há, também, muita violên-
cia... O que falar sobre essa relação entre violência e dor?

Leila Brandão - Certa feita, um espírito amigo me 
disse: Todas as vezes que alguém lhe agredir, lhe disser pa-
lavras duras ou lhe prejudicar, leia o grito do seu coração 
que diz: PELO AMOR DE DEUS, ME AME!

Quando o ser humano é rejeitado e ignorado, ele fica 

acuado e se torna violento. Essa má divisão da riqueza e a 
ostentação de alguns que detém o poder financeiro, indi-
ferente às necessidades básicas do homem, tem sido a tra-
gédia humana. Somos todos solidários, quer queiramos ou 
não. Diz Emmanuel que, quando um homem se levanta, a 
humanidade se levanta com ele, e quando ele cai, a queda 
é de todos. Todas as nossas ações têm reciprocidade. Por 
isso Jesus nos disse: “Se uma ovelha se desviar do rebanho, 
paro todo o rebanho e vou atrás da ovelha desgarrada”. Não 
é lindo isso? 

Revista do Espiritismo - A incompreensão da Jus-
tiça de Deus gera muita dor... O quão distante, em essên-
cia, a Justiça dos homens encontra-se da Justiça de Deus?

Leila Brandão - A justiça dos homens deseja a mor-
te do pecadore a justiça divina deseja a morte do pecado. 
Simples assim! Precisamos compreender que somos to-
dos filhos de Deus e herdeiros do Universo; que não exis-
tem privilégios na Lei de Deus; que a cada um será dado 
segundo as suas obras; e que nada se perde no trânsito da 
vida,ou seja, todas as nossas ações estão sendo registradas 
e têm correspondência na lei da ação e reação. Se bus-
carmos a compreensão desses itens, nós ficaremos mais 
atentos às nossas escolhas. A justiça divina está inscrita na 
consciência e Deus nos deu a liberdade para buscá-la ou 
não. Às vezes, temos a sensação de que as pessoas perde-
ram o caminho da própria consciência. 

Revista do Espiritismo - Todos os nossos atos têm 
conseqüências... O que falar sobre a interligação entre os 
homens e os mundos?

Leila Brandão - Disse Jesus: “Há muitas moradas na 
casa do meu Pai”. Como ignorar essa maravilhosa afirmati-
va? A leveza que soubermos conquistar para a nossa alma 
imortal nos levará para o mundo que merecermos.

Revista do Espiritismo - Qual o melhor caminho 
para desenvolvermos as potencialidades do Espírito e re-
alizarmos nossa Reforma Moral?

Leila Brandão - Os Espíritos trouxeram a bandeira 
da caridade. Quando realizamos um ato de carinho, um 
sorriso, um abraço e passamos a desejar também o bem 
do outro, estamos acionando o potencial amoroso. O 
Mestre deixou claro a Sua meta para cada um de nós: “Co-
nhecerás os meus discípulos por muito se amarem”. Lázaro 
nos disse, no item 8 do Evangelho Segundo o Espiritismo 
- cap.XI que, do mais rudimentar instinto, passando pelas 
emoções, até o mais elevado dos sentimentos, o indiví-
duo escreve a sua trajetória evolutiva. Tudo na vida é amor, 
basta saber em que estágio se encontra o seu potencial 
amoroso. A maioria de nós o tem aprisionado nas paixões. 

Vencer os impulsos perversos, eis o grande desafio!

Revista do Espiritismo - Sabemos que o Pai não 
permite “cruz” com peso maior ao suportável em nossos 
ombros... Que mensagem ressaltar aos que, neste mo-
mento, nos leem, e sentem-se desanimados, sem forças 
e esperança?

Leila Brandão - Cultivar a certeza de que estamos 
em trânsito na Terra e que tudo que nos acontece é para 
o nosso crescimento espiritual. A fé só é verdadeira quan-
do é cheia de certezas. O importante é dizer “eu sei”e não 
“eu creio”. Eu sei que Deus é pai de amor e misericórdia e 
se entro em sintonia com Ele através do meu pensamen-
to, Ele ampliará ainda mais as minhas forças paraque eu 

Sobre Leila Brandão
Com Graduação Superior em Matemática e Física; 

Cursos de Extensão em Administração e Psicologia Social; 
Pós-graduação em Educação Infantil e Adolescente; Pós-gra-
duação em Parapsicologia Clínica. Palestrante espírita desde 
1982 e autora de 14 livros, alguns em parceria com Suley Cal-
das Shubert, Carlos Augusto Abranches, Dalva Silva Souza e 
Cylene Dalva Silva Guida. Atualmente trabalha em vídeo-au-
las espíritas na TV Nova Luz (vide no youtube: Leila Brandão).

Livros de Leila Brandão:
 1. “Manual para Pais e Professores de Primeira Viagem”
 2. “Ciúme, o Monstro de Olhos Verdes”
 3. “Uma História Bem Contada”
 4. “A Inveja no Espelho” 
 5. “A Memória e o Dom”  
 6. “Em Busca do Meu Carisma”
 7. “Estranho Condomínio”

SOFRIMENTO SEGUNDO A MEDICINA

A dor é fisiológica; o sofrimento, psicológico. O sofri-
mento é um conceito mais abrangente e complexo do 
que a dor. Em se tratando de uma doença, é o sentimento 
de angústia, vulnerabilidade, perda de controle e ameaça 
à integridade do eu. Pode existir dor sem sofrimento e 
sofrimento sem dor. O sofrimento, sendo mais vasto, é 
existencial. Ele inclui as dimensões psíquicas, psicológicas, 
sociais e espirituais do ser humano. A dor influi no sofri-
mento e o sofrimento influi na dor.

consiga retirar as pedras, colocadas por mim mesma ou-
trora, e que hoje me machucam na minha caminhada. No 
entanto, se eu duvido do amor do Pai, o meu crescimento 
espiritual será mais árduo. 

Revista do Espiritismo - A felicidade, realmente, 
está ao alcance de todos?

Leila Brandão – Sim, com toda certeza! A felicidade 
é uma conquista individual. Não podemos imaginar que 
dependemos do outro para ser feliz. Escuto algumas pes-
soas dizerem: Ah, se ele me amar eu vou ser feliz! Para 
receber amor é preciso dar amor. Como diz Joanna de 
Angelis: A felicidade do amor está em quem ama. Quem 
ama tem o amor em si, e essa é a maior felicidade. g

Livros de Leila Brandão, Suely Schubert e Car-
los Augusto Abranches:
 1. “Pássaros de Luz”
 2. “Em Face de Ser Eterno”

Livros de Leila Brandão e Dalva Silva Souza:
 1. “Na Medida Certa”
 2. “Manual para Pais e Professores de Adolescentes”

Livros de Leila Brandão, Dalva Souza e Cyle-
neGuida
 1 - “A Morte não é Bem Assim”
 2 - “Manual para Falar em Público”
 3 - “A Mãe na Vitrine”

A POSIÇÃO RELIGIOSA

A simples reflexão sobre a dor e o sofrimento basta para 
evidenciar que eles têm uma razão de ser muito profunda. A 
dor é um alerta da natureza, que anuncia algum mal que está 
nos atingindo e que precisamos enfrentar. Se não fosse a dor, 
sucumbiríamos a muitas doenças sem sequer nos dar conta 
do perigo. O sofrimento, mais profundo do que a simples 
dor sensível e que afeta toda a existência, também tem a 
sua razão de ser. É por meio dele que o homem se insere na 
vida mística e religiosa. Por mais real que seja a razão de um 
sofrimento, não basta apenas a coragem para enfrentá-lo; ne-
cessitamos também do estímulo místico, ou seja, da religião. 

(Idígoras, 1983).

Fo
rt

al
ec

im
en

to
 e

sp
iri

tu
al

Fo
rt

al
ec

im
en

to
 e

sp
iri

tu
al

30	 Revista do Espiritismo Revista do Espiritismo	 31



O médium psicógrafo está lançando seu 38º li-
vro, O Agênere, pelo espírito Ângelo Inácio. 

A história se passa no Vaticano e a expectativa é que a 
nova obra supere a marca de 1,4 milhão de exempla-
res vendidos pelo autor. Aqui, veja o que Robson tem 
a dizer a respeito do lançamento.

O que é agênere?

Robson Pinheiro – Agênere é um termo defi-
nido por Allan Kardec, codificador do Espiritismo, na 
Revista Espírita de fevereiro de 1859. Trata-se de uma 
aparição tangível, ou seja, um fenômeno espírita que 
se caracteriza pela materialização mais ou menos du-
radoura de um espírito desencarnado, o qual adquire 
temporariamente todos os contornos de um ser hu-
mano encarnado e se confunde com um de nós.

Do que trata seu livro?

Robson Pinheiro – Apesar de abordado pelo 
próprio fundador do Espiritismo, o tema agênere é 
controverso mesmo no meio espírita e as investiga-
ções a respeito são escassas. Em parte por isso, mas 
principalmente pela atuação perigosa que essas enti-
dades têm tido no panorama mundial, em posições-
-chave, junto a poderosos da política e da economia, 
creio que o espírito Ângelo Inácio quis escrever sobre 
o tema. 

A trama central é a composição ou materialização 
de um agênere nos porões da Santa Sé, como enviado 
de espíritos sombrios para influenciar políticos e po-
derosos na economia nas mais importantes instâncias 
europeias, e a ação de forças da ordem e da justiça, 
os guardiões planetários, a fim de desbaratar os pla-
nos das sombras. Paralelamente, mostra o dia a dia do 
agênere e sua luta para manter seu corpo físico, o que 
faz por meio do roubo de fluidos e outros mecanis-
mos descritos pela ciência espírita, e seu encontro com 
outro de sua espécie, que habita o Vaticano desde os 

anos 1950, passando-se por um clérigo. Além disso, 
expõe os planos de famílias e agentes influentes que 
se movimentam nos bastidores, a fim de manipular a 
economia internacional.

Há muitos espíritos disfarçados de 
homens pelo mundo? Eles são neces-
sariamente do mal?

Robson Pinheiro – Não, não há muitos. Os 
espíritos falam em aproximadamente uma dúzia de es-
píritos assim, em papeis relevantes, em todo o mundo, 
embora o número possa oscilar a qualquer momento, 
dada a própria característica do fenômeno. 

Segundo o próprio Kardec ouve dos espíritos que 
o dirigiam, não são necessariamente maus, mas, na 
maior parte das vezes, inferiores. Tanto porque fenô-
menos de natureza física são atraentes para espíritos 
menos esclarecidos quanto devido ao fato de que os 
espíritos superiores dispõem de outros meios de pro-
mover seu trabalho e sua ação em prol do ser humano.

O agênere em questão do livro surgiu 

no Vaticano?

Robson Pinheiro – Sim. O personagem prin-
cipal, que assume o nome de Giuseppe, forma-se nas 
catacumbas do Vaticano. O autor espiritual descreve o 
processo com riqueza de detalhes.

Como ele pode ou tem influenciado 
o destino da humanidade?

Robson Pinheiro – Uma vez que esteve na 
iminência de ser apanhado, ele não age mais, na atua-
lidade. A história se passa no fim do papado de Bento 

XVI, nós deduzimos, já que o autor faz referência ao 
episódio que ficou conhecido como Vatileaks. Sobre 
a influência da criatura, a certa altura da narrativa há 
uma espécie de duelo espiritual entre o espírito do 
agênere – que é um experiente mago da escuridão, 
embora naquele instante não estivesse materializado 
– e a chanceler alemã Angela Merkel. É uma das cenas 
mais comoventes do livro, aliás.

A rigor, agêneres mais experientes podem até 
assassinar personalidades influentes e assumir suas 
feições, numa hipótese extrema, o que dá a ideia da 
ameaça potencial que esse fenômeno acarreta, se 
conduzido por entidades sombrias, e por que merece 
atenção dos mais graduados guardiões da humanidade, 
os espíritos que zelam pelo planeta Terra.

Suponho que ele não seja o Papa 
Francisco. Nesse caso, ele suspeita da 
existência desse espírito transitando e 
influenciando decisões no Vaticano?

Robson Pinheiro – Não, sem dúvida não o é. 
Aliás, como disse, a história se passa antes do papado 
de Francisco. Entretanto, ao que a trama informa, havia 
certas suspeitas da ação do outro agênere – aquele 
que atua no Vaticano desde os anos 1950 – por parte 
de algumas figuras importantes da Cúria Romana. O 
livro menciona até encontros entre tais personalidades 
e agentes de inteligência da União Europeia designados 
para estudar os estranhos fatos envolvendo o menor 
país do mundo.

Papa Francisco pode estar sob o 
poder do agênere?

Robson Pinheiro – É evidente que todos esta-
mos sujeitos à ação espiritual nefasta; faz parte da vida e 

de nosso amadurecimento; ademais, é esta a realidade 
que descrevem os espíritos a Kardec, ao abordarem o 
fenômeno que denominou obsessão. Sabe-se também 
que o grau de periculosidade e especialização das en-
tidades que assediam cada um está diretamente ligado 
à relevância do trabalho que desempenha em favor da 
humanidade. Ou seja, é claro que o Sumo Pontífice, não 
importa quem seja, em virtude da representatividade 
que tem, não contará apenas com obsessores de caráter 
pessoal; muito pelo contrário. É por isso que a proteção 
espiritual em torno dele e a capacidade que lhe é exigida 
são igualmente proporcionais à autoridade que está em 
suas mãos e ao alcance de suas atitudes.

Particularmente, tenho grande admiração pelo 
Papa Francisco e confio em sua capacidade de enfren-
tar esses e outros desafios como aliado das forças do 
bem que administram os destinos terrenos.

Qual a mensagem você deseja pas-
sar com esse livro?

Robson Pinheiro – Na verdade, o fenômeno 
da psicografia tem esse aspecto muito curioso, singular 
até, que é o fato de oferecer ao médium a possibilida-
de de ser o autor físico, que aparece, sem ser o autor 
intelectual, o mentor das ideias expressas na obra, cuja 
origem remonta ao espírito que assina o trabalho. O 
espírito Ângelo Inácio já tem uma produção relativa-
mente larga através de mim, que teve início formal em 
1997, com a escrita do romance Tambores de Angola. 
Contudo, apesar dos anos de convivência estreita, não 
quer dizer que haja plena identidade de ideias entre 
nós. Pelo contrário, discordamos bastante e dificilmen-
te antevejo o resultado da obra até que esteja prestes 
a se concluir. Quer dizer, o próprio Ângelo usa subter-
fúgios, como escrever os capítulos em ordem aleatória 
e encadeá-los apenas no final, por exemplo, para ver 
se interfiro menos e critico menos o que pretende es-
crever, uma vez que sempre me surpreendo com sua 

Robson Pinheiro: luta em nome da paz
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ousadia. Como só tomo conhecimento do que ele es-
creve através de mim após a psicografia, quando paro 
para ler o que digitou, isso também o ajuda.

Enfim, seu objetivo eu definiria da maneira como 
expressei na segunda pergunta. Da parte dos espíritos 
que me dirigem, aos quais Ângelo também se repor-
ta, sem dúvida desejam contribuir para desmantelar o 
poder das sombras, trazendo a público suas artima-
nhas e seus métodos perversos, pois que muito de 
seu mando repousa em manter ocultas as suas ações, 
além de contar com o desconhecimento de seus alvos, 
que somos todos nós. Querem também demonstrar, é 
claro, o investimento incessante do Alto para proteger 
e fortalecer a humanidade, missão na qual cada um de 
nós tem um papel fundamental, insubstituível, já que os 
benfeitores não fazem mágica, tampouco agem contra 
os impulsos e movimentos que empreendemos, coleti-
vamente. Portanto, os guardiões precisam de nós e re-
crutam todos os cidadãos de bem para que engrossem 
a fileira ao lado dos que nutrem valores de bondade, 
justiça e ética.

O que se pode fazer para acabar 
com esse domínio nefasto?

Robson Pinheiro – Acima de tudo, procurar-
mos agir de modo consciente e absolutamente res-
ponsável e consequente em nossa vida cotidiana. A 
autoridade moral de cada um de nós se constrói – e, 
ao mesmo tempo, é posta à prova – nos episódios 
mais comezinhos, que nos dão fôlego para enfrentar 
as decisões mais vultuosas. Cada qual se vê diariamen-
te diante de escolhas de ordem moral, que refletem 
valores, forjam o caráter e revelam as aspirações mais 
profundas, não só aquelas que gostamos de declarar 
aos demais. Os espíritos das sombras não podem fa-

zer o mal sem aliciar seus agentes, cujas armas são a 
hipocrisia, a mentira, o abuso, a exploração alheia e 
o desprezo por qualquer coisa que pareça respeito. 
Tampouco os criminosos do Além são capazes de le-
var quem quer que seja a fazer aquilo que contraria 
verdadeiramente seus princípios; ao contrário, eles 
usam os recursos que lhes oferecemos. Numa época 
em que se revelam tantos escândalos de corrupção, 
mais do que nunca creio que somos todos chamados a 
nos perguntar de que maneira queremos mudar esse 
estado de coisas, mas não apenas na esfera do poder 
político, e sim também em nosso cotidiano, nas rela-
ções que estabelecemos com o próximo em casa, no 
trabalho, na vida. g

O angênere

Série Crônicas da Terra, volume 3

Robson Pinheiro, 

pelo espírito Ângelo Inácio

Editoria Casa dos Espíritos
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Você tem um filho rebelde? Ou um aluno rebelde? Saiba 
que nem tudo está perdido. Como vai ver neste artigo, até 
grandes nomes da espiritualidade se mostraram irreverentes 
quando jovens. Com amor e educação, tudo se transforma 
para melhor.

Alkíndar de Oliveira

As atitudes de determinados jovens (nossos fi-
lhos ou não) nos estimulam a pensar: o que 

fazermos com esses jovens rebeldes? Para ilustrar que 
a rebeldia do jovem é um fato a ser enfrentado, conto 
a seguir duas histórias reais.

A primeira história real
Imagine certo professor que, ao estar ministrando 

determinada aula, percebe que a atenção dos alunos se 
dispersa como consequência do procedimento inusitado 
e inadequado de um deles. Aos olhos do professor este 
é um aluno problema. E, apesar de inteligente, pela sua 
displicência ele não se sai bem nas provas. Tem o hábito 
de falar em momentos errados, adota atitudes estranhas, 
e nesse dia em especial, colou algodão em seu rosto for-

mando longos bigode e cavanhaque. Com esta expressão 
ridícula e engraçada, apoiou os queixos com as mãos, for-
mando como que uma forquilha e, muito sério, fingiu estar 
prestando religiosa atenção à aula. A classe caiu em riso.

Esse jovem, depois de muitas traquinagens, fugiu da 
escola e também de sua casa (tendo pais falecidos era 
educado por seus avós). Para conquistar sua independên-
cia, resolveu começar a trabalhar. Mas não parava em ne-
nhum emprego. A primeira reprimenda que recebia do 
chefe o fazia abandonar o emprego. O que se pode es-
perar de um jovem que tem esse rebelde procedimento?

A segunda história real
Um homem de sucesso, ou o que poderíamos chamar 

um empresário de sucesso, tinha o sonho de que o seu 
jovem filho viesse substituí-lo à frente de seus vários ne-
gócios. Mas, para sua decepção, seu filho escolheu outro 
caminho. Seu filho era um jovem rebelde. Saía constante-
mente com os amigos para farras noturnas e bebedeiras, 
não tinha horário para o trabalho. E – pior – às escondidas 
do pai pegava objetos da empresa para distribuir aos ami-
gos. Conflitos interpessoais eram comuns entre pai e filho.

Finalmente um dia, o filho proporcionou alegria a esse 
pai. Sua rebeldia fez com que sentisse vontade de exercer 
a carreira militar e participar de uma guerra que acontecia 
naquela região. O pai sentiu orgulho do filho.

Veja os descaminhos da vida, o pai sentiu orgulho 
justamente pelo fato de o filho adotar uma postura que 
tinha a ver com violência e morte! A pergunta que faço é 
a mesma: o que se pode esperar de um jovem que tem 
esse rebelde procedimento?

Caibar e Francisco
Caros leitores, o nome do jovem da primeira história 

é Cairbar Schutel, e o da segunda, Francisco Bernardone, 
mais conhecido como Francisco de Assis. Dois expoentes 
no trabalho caritativo. Dois dignos representantes dos en-
sinamentos do Mestre Jesus.

Com essas duas histórias, percebe-se que o título des-
te artigo merece ser mudado. Mudemos então. Passemos 
de “O que fazermos com os jovens rebeldes?” para “O 
que fazermos conosco, pais e professores de jovens re-
beldes?”, pois, enquanto espíritas, sabemos que é grande 
a probabilidade de o nosso filho rebelde ser um espírito 
mais evoluído do que os integrantes de nossa geração, 
em outras palavras, mais evoluídos do que nós. O que ele 
precisa simplesmente é receber ideal educação.

Repetindo e melhorando a informação anterior, é 
muito grande a probabilidade de nosso filho rebelde ser 
muito mais evoluído do que nossa geração. E quem nos 
fornece importante subsídio a essa constatação é Joanna 
de Ângelis, em seu livro Momentos de Harmonia, lançado 
e editado em 1991 (Editora Leal, psicografia de Divaldo 
Franco). Diz a admirada Joanna: “(...) dá-se neste momento 
a renovação do Planeta, graças à qualidade dos espíritos 
que começam a habitá-lo, enriquecidos de títulos de eno-
brecimento e de interesse fraternal”.

Não obstante sejam espíritos “enriquecidos de títulos 
de enobrecimento e de interesse fraternal”, como diz Jo-
anna de Ângelis, devemos considerar que chegam a um 
mundo de expiação e provas, cuja psicosfera densa influi 
energicamente de forma altamente contrastante com o 
ambiente de onde vieram.

Nossa Terra tem uma energia tão negativa (compa-
rando com a energia das dimensões onde habitam espí-
ritos superiores) que fez um espírito da envergadura de 
Santo Agostinho viver na orgia até os 33 anos de idade. 
Ele amava a sensualidade. Esta energia negativa do nosso 
planeta fez Francisco de Assis, quando convertido à men-
sagem cristã, não entender a recomendação de Jesus, que 
disse a ele: “Francisco, reconstrua a minha igreja”. Francisco 

de Assis interpretou as palavras do Mestre imaginando 
que tinha recebido a missão de reconstruir uma igrejinha 
de pedra, da sua cidade, que estava caindo aos pedaços! 
E, no entanto, Jesus estava dizendo metaforicamente para 
“reconstruir” a mensagem por Ele deixada.

O que fazer?
Mas, então, o que fazermos conosco, pais e profes-

sores de jovens rebeldes? Comecemos por obedecer a 
orientação de Herculano Pires e de sua seguidora Dora 
Incontri, isto é, respeitemos, sem descuidos, a fase-adoles-
cência do nosso filho, e enxerguemos no educando “um 
ser reencarnado”, e esta nova perspectiva certamente nos 
dará subsídios para ações adequadas.

Uma ressalva final é muito importante: dê o melhor de 
si na educação do seu filho rebelde, mas se conscientize de 
que há espíritos que nascem rebeldes e morrem rebeldes. 
Isto é, há espíritos brilhantes no quesito inteligência, mas 
emocionalmente frágeis e, por isso, necessitam de várias 
encarnações para burilar seu desenvolvimento emocional. 
Faça bem sua parte de educador e, com consciência tran-
quila, entregue ao tempo e ao Mestre o desenvolvimento 
do seu filho rebelde. g

* Alkíndar de Oliveira é colunista do site Espiritismo.net 
e palestrante requisitado. Ministra seminários em que se evi-
dencia a conjugação de seus estudos doutrinários com sua 
vivência na área de treinamento profissional, da qual é espe-
cialista renomado.

Rebeldia dos jovens... 
Como agirmos?

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo
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Enfrente 
seu 
medo

Esse sentimento sempre existiu, mas parece que, nes-
se momento de mudanças no planeta está mais intenso 
ainda, chegando a ser fonte de doenças. Mas, com fé, é 
possível dominá-lo.

Samuel Gomes

“Para o domingo imediato à visita do clarim, pro-
meteu o Governador a realização do culto evangélico 
no Ministério da Regeneração. O objetivo essencial 
da medida, esclareceu Narcisa, seria a preparação de 
novas escolas de assistência no Auxílio e núcleos de 
adestramento na Regeneração.

– Precisamos organizar – dizia ela – determinados 
elementos para o serviço hospitalar urgente, embora 
o conflito se tenha manifestado tão longe, bem como 
exercícios adequados contra o medo.

– Contra o medo? – acrescentei, admirado.
– Como não? – objetou a enfermeira, atenciosa. 

– Talvez estranhe, como acontece a muita gente, a 
elevada porcentagem de existências humanas estran-
guladas simplesmente pelas vibrações destrutivas do 
terror, que é tão contagioso como qualquer moléstia 
de perigosa propagação.

Classificamos o medo como dos piores inimigos da 
criatura, por alojar-se na cidadela da alma, atacando as 
forças mais profundas.

Observando-me a estranheza, continuou:
– Não tenha dúvida. A Governadoria, nas atuais 

emergências, coloca o treinamento contra o medo 
muito acima das próprias lições de enfermagem.

A calma é garantia do êxito. Mais tarde, compreen-
derá tais imperativos de serviço.”

(Livro Nosso Lar, cap. 42, de Francisco Cândido 
Xavier pelo Espírito André Luiz)

recursos hídricos, o que, somados, tem contagiado com 
muito anseio, baseado nesse monstro apocalíptico que é 
o MEDO.

Tudo no universo é caracterizado pelo padrão vibra-
tório que tipifica a qualidade de suas manifestações, e o 
medo é um dos quadros vibratórios mais perturbadores 
que poderemos identificar na natureza daqueles que lhes 
produzem, contradizendo as vibrações harmoniosas que 
estão sustentando a vida nos diversos ângulos da existên-
cia total. Miasma proliferador de doenças e desequilíbrios 
diversos, é o ponto que contradiz nossa capacidade cria-
dora que refletirá um dia a Fonte da Vida Universal.

Sua atmosfera abre espaços para doenças e distonias 
diversas e talvez seja um agente reprodutor dos grandes 
males que predispõem na formação da maioria dos qua-
dros patológicos da humanidade.

Precisamos compreender que a verdade e o equilí-
brio serão a tônica para esses tempos, onde seremos cha-
mados a ter cada vez mais uma lucidez mental, lançando 
através de nosso modo de comportar as sementes de 
harmonia, em como lidar com essas circunstâncias para 
deixarmos aos outros um exemplo coerente de refletir-
mos Jesus em nossas vidas.

Assim como no passado, Nosso Lar lançou medidas 
contra o medo junto de seus habitantes quando o pla-
no material passava pela Segunda Grande Guerra. Hoje 

O  medo tem sido, talvez, um dos maiores inimigos 
da humanidade, seja em sua ação na mente da 

maioria dos seres espirituais que estagiam na Terra nos 
atuais momentos de sua etapa evolutiva, seja na esfera 
física como na espiritual.

Esses momentos tumultuosos que estamos passando, 
talvez seja o reflexo do estado de transição que o próprio 
planeta está vivendo, quando se filtra a qualidade dos va-
lores exigidos para os espíritos que viverão em seus do-
mínios daqui para frente. Muitos acontecimentos que sur-
gem tornam-se alarmantes para as mentes despreparadas 
e também desprevenidas quanto à realidade transforma-
dora desse momento, apresentando-se como convite de 
acentuada importância para todos nós, para escolhermos 
comportamentos e atitudes, nos quais definirão nossa 
capacidade de permanecermos ou não enquadrados aos 
novos patamares de valores que nossa Terra exige para 
que ela passe às condições de um mundo elevado.

Nosso país também sofre
Observando as transformações atuais que temos vi-

venciado, principalmente no Brasil – Pátria do Evangelho 
e Coração do Mundo –, percebemos o quanto uma onda 
de medo tem afligido a maioria de seus habitantes, no que 
se espera do futuro político-econômico, como também 
das condições de sobrevivência quanto à alimentação e os 

Não nos 
deixemos levar 
pelas coisas que 
passam...
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somos nós que precisamos abraçar esse programa con-
tra o contágio do medo que vem se alastrando junto aos 
homens, principalmente os brasileiros, numa desconfiança 
do futuro.

É preciso confiar
Jesus está no leme dessa embarcação planetária e so-

mos seus marinheiros no trabalho de mantermos o equi-
líbrio íntimo para que possamos influenciar aqueles que 
estão ao nosso lado.

Não nos deixemos levar pelas coisas que passam, ex-
pressões transitórias e necessárias para o despertar de 
todos nós, e mantenhamos firmes o propósito de não dei-
xar o medo atacar nossas forças íntimas e profundas, pois 
somente através da calma e do equilíbrio poderemos, por 
nossa vez, dar o nosso testemunho de confiança na Inte-
ligência Superior da Vida que também acredita em nossa 
inteligência essencial, que chamamos de espírito, para so-
lucionarmos os desafios para os quais os acontecimentos 
atuais nos chamam, para que, por nossa vez, sejamos uns 
daqueles escassos que se enquadram na mensagem de 
Jesus que nos disse: “Muitos serão os chamados, mas pou-
cos os escolhidos...”. g

* Samuel Gomes é autor do livro A Verdade Além das 
Aparências: o Universo Interior (Editora Dufaux).



“Há Espíritos que reencarnam para serem filhos 

adotivos. Esta situação faz parte de suas provações, 

geralmente porque no passado comprometeram-

se em relação aos deveres familiares. Voltam ao 

convívio dos companheiros do pretérito sem laços 

de consanguinidade, destinados a valorizar a vida 

familiar”.
Richard Simonetti

“Os chamados filhos adotivos são os filhos 

do coração; estão unidos a nós por indestrutíveis 

laços espirituais.”
Marlene Nobre

“Efetivamente, amas aos filhos adotivos com a 

mesma abnegação com que te empenhas a construir a 

felicidade dos rebentos do próprio sangue. Entretanto, 

não lhes ocultes a realidade da própria situação 

para que não te oponha à lei de causa e efeito que os 

trouxe de novo ao teu convívio, a fim de olvidarem 

os desequilíbrios passionais que lhes marcavam a 

conduta em outro tempo.”
Emmanuel

Não é o sangue que nos irmana, mas o 

espírito. Os laços consanguíneos são ilusórios 

e efêmeros. O pai não gera o espírito do filho. 

Fornece-lhe apenas o envoltório corporal, mas 

deve ajudar o seu desenvolvimento intelectual e 

moral, para fazê-lo progredir. Filhos de outros 

pais, procedentes de outro sangue, podem ser 

muito mais ligados aos pais adotivos que os 

filhos consanguíneos.
Irmão Saulo

“Amar com piedade, não é amor. É um 

sentimento conflitivo que nós transferimos 

para anular a culpa. A criança foi rejeitada e 

nós espíritas sabemos que é um problema de 

reencarnação. O importante é educá-la para 

que não fiquem desamparadas no futuro.”
Divaldo Franco 
(sobre a forma de educar 
uma criança adotada)

“Meus irmãos, amai os órfãos. Se soubésseis 

quanto é triste ser só e abandonado, sobretudo 

na infância! Deus permite que haja órfãos, 

para exortar-nos a servir-lhes de pais. Que 

divina caridade amparar uma pobre criaturinha 

abandonada, evitar que sofra fome e frio, dirigir-

lhe a alma, a fim de que não desgarre para o 

vício! Agrada a Deus quem estende a mão a 

uma criança abandonada, porque compreende 

e pratica a Sua lei.”
Um Espírito familiar, em 
O Evangelho Segundo o Espiritismo

“Quem adota, o faz por amor e doa-se por 

abnegação,”
Amélia Rodrigues

“O amor não tem sexo. Como é que podemos 

imaginar que o melhor para uma criança é ser 

criada na rua, ao relento, submetida a todo tipo de 

execração, a ser criada nutrida, abençoada por um 

lar de casal homossexual?”
Raul Teixeira 
(sobre a adoção feita por homossexuais)

“A adoção, além do caráter social, resulta 

em um amadurecimento dos sentimentos 

existente nos membros da família que recebe 

o filho alheio. É ato de amor extremo, além da 

confiança de Deus na possibilidade de amar e 

ensinar, perdoar e auxiliar aos companheiros 

que retornam para hoje valorizarem o desvelo e 

a atenção que ontem não souberam fazer.”
Newton Luiz Brussa Uminski

“Ter um filho adotivo ou biológico sempre 

será para a família um meio de ressarcir débitos 

pretéritos, direta ou indiretamente, e sejam esses 

débitos dela (família) ou dele (filho).”
Marlene Nobre

A adoção 
segundo o Espiritismo

 Adotar uma criança é muito mais do que um gesto caridoso. 
Há comprometimentos espirituais entre adotado e adotante e 
Deus se encarrega de colocar esses espíritos novamente em con-
vívio, para o adiantamento moral de cada um. Veja o que dizem 
a respeito alguns nomes do Espiritismo.

“Se tens na Terra filhos por adoção, habituem-

te a dialogar com eles, tão cedo quanto possível, 

para que se desenvolvam no plano físico sob o 

conhecimento da verdade. Auxilia-os a reconhecer, 

desde cedo, que são agora teus filhos do coração, 

buscando reajustamento afetivo no lar, a fim de 

que não sejam traumatizados na idade adulta 

por revelações à base de violência, em que 

frequentemente se lhes acordam no ser as labaredas 

da afeição possessiva de outras épocas, em forma 

de ciúme e revolta, inveja e desesperação.”
Emmanuel

“Se você quiser ser adotado, diga. Se você 

quiser adotar também diga. Vamo-nos unir 

nesta linda corrente de amor ao próximo e fazer 

brilhar esta luz de união, solidariedade, amizade 

e confraternização. Eu quero ser adotado, e 

quero adotar também.”
Chico Xavier 
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Estamos acostumados a ouvir que o planeta Terra está, 
atualmente, na categoria de mundo de expiações e provas, 
conceito compatível com o capítulo 3 de O Evangelho Segun-
do o Espiritismo. Contudo, precisamos estar atentos para o 
fato de que expiação e provação são duas coisas que, apesar 
de próximas, são distintas.

Claudio C. Conti

Por “expiação” devemos entender processos e situ-
ações que visam à educação do espírito. Conside-

rados desagradáveis, desejam que o espírito, vivenciando-
-os, estabeleça uma correlação entre comportamento e 
consequências, o princípio básico da lei de causa e efeito, 
ou, mais precisamente, mente e efeito, tendo em vista que 
comportamento está relacionado com a postura mental.

Por “provas” devemos entender os processos e situa-
ções que servem para fortalecer as decisões relacionadas 
com o processo evolutivo do espírito. Desta forma, com a 
repetição de uma mesma ou situações semelhantes, acar-
retará invariavelmente respostas adequadas, e o espírito 
poderá estabelecer e fortalecer um padrão de comporta-
mento condizente com o avanço evolutivo, isto é, a moral.

O que é moral?

A questão 629 de O Livro dos Espíritos trata sobre a 
definição de moral, conceito abstrato ainda difícil para o 
nosso entendimento:

“Que definição se pode dar da moral?

A moral é a regra de bem proceder, isto é, de dis-
tinguir o bem do mal. Funda-se na observância da lei de 
Deus. O homem procede bem quando tudo faz pelo 
bem de todos, porque então cumpre a lei de Deus.”

A questão apresentada esclarece sobre a necessi-
dade do bem proceder independente dos eventos da 
nossa vida. Estes eventos consistem na interação com 
as outra pessoas e situações; por “interação”, podemos 
entender “estímulos”.

Todo estímulo acarreta uma reação, mesmo que seja 
a sua pura observação ou percepção e, dependendo do 
estímulo que recebemos, reagimos desta ou daquela for-
ma. Por exemplo, a um sorriso sincero (estímulo) respon-
demos com outro sorriso e sensação agradável (reação).

Os estímulos bons são fáceis de reagir bem, mas 
quando se trata daqueles não tão agradáveis a situação 
pode ser diferente.

Podemos, portanto, entender “moral” como sendo a 
resposta adequada para os diversos estímulos, indepen-
dentemente da sua qualidade. Precisamos, para isso, de 
duas etapas: 1) saber qual é a resposta adequada para 
cada situação; e 2) sermos capazes de o fazer. Pode até 
parecer simples, mas se torna complicado na prática.

A questão do bem, do mal e da reposta adequada não 
é simples para o nosso entendimento e podemos encon-
trar um pouco mais de esclarecimento na pergunta 638 
de O Livro dos Espíritos, esclarecendo um ponto impor-
tante que, à primeira vista, pode não ser tão claro:

“Parece, às vezes, que o mal é uma consequência da 
força das coisas. Tal, por exemplo, a necessidade em que 
o homem se vê, nalguns casos, de destruir, até mesmo o 
seu semelhante. Poder-se-á dizer que há, então, infração 
da lei de Deus?

Embora necessário, o mal não deixa de ser o mal. Essa 
necessidade desaparece, entretanto, à medida que a alma 
se depura, passando de uma a outra existência. Então, 

mais culpado é o homem, quando o pratica, porque me-
lhor o compreende.”

A resposta apresentada pelos espíritos, quando não 
analisada adequadamente, pode criar certa dificuldade de 
entendimento, pois como pode o mal ser necessário? Pa-
rece, com isso, que Deus tenha criado o mal?

Visando melhorar a compreensão nesta questão 
que pode causar muitas dúvidas, vamos analisar a res-
posta em partes.

Primeira parte da resposta

“Embora necessário, o mal não deixa de ser o mal.” 
Ao observamos detalhadamente nosso próprio compor-
tamento, assim como o da humanidade em geral, verifica-
mos que existe certa falta de compreensão dos direitos 
e deveres individuais e coletivos. Em decorrência disso, há 
uma tendência de, por um lado, se expandir além dos li-
mites o que consideramos nossos direitos e, por outro, 
relegamos a segundo plano os nossos deveres. Tal com-
portamento denota uma exacerbação do egoísmo.

Kardec, no livro A Gênese, no Cap. III (O Bem e o 

Qual a diferença entre prova e expiação?
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Mal), apresenta profunda elucidação a este respeito:
“10. Estudando-se todas as paixões e, mesmo, todos 

os vícios, vê-se que as raízes de umas e outros se acham 
no instinto de conservação, instinto que se encontra em 
toda a pujança nos animais e nos seres primitivos mais 
próximos da animalidade, nos quais ele exclusivamente 
domina, sem o contrapeso do senso moral, por não ter 
ainda o ser nascido para a vida intelectual. O instinto se 
enfraquece, à medida que a inteligência se desenvolve, 
porque esta domina a matéria.”

Diante do exposto pelo Codificador, temos que o 
instinto de conservação, necessário para a manutenção 
da própria vida pode, em algum momento e em virtude 
da falta de entendimento do espírito, degenerar-se em 
egoísmo, gerando desarmonias de tal monta que causa a 
perda da sua utilidade mais básica – a própria conserva-
ção, pois nesta condição o espírito se coloca em situações 
que põem em risco, chegando mesmo a pôr fim à própria 
existência corporal.

Neste estágio em que o sofrimento se instala, mesmo 
que o espírito não o perceba, tem início a prática do mal 
pelo espírito, pois todo aquele que pratica o mal gera em 
si mesmo as consequências. Neste momento, o mal se 
torna necessário para que o próprio espírito se conscien-
tize dos seus efeitos nocivos.

Talvez possamos dizer que este é o ponto determi-
nante para o início da existência do espírito em uma con-
dição de expiação.

Segunda parte da resposta

“Essa necessidade desaparece, entretanto, à medida 
que a alma se depura, passando de uma a outra existên-
cia.” Nesta segunda parte da resposta, fica claro que a 
depuração do espírito o conduzirá ao entendimento das 
consequências nefastas do egoísmo para si mesmo e para 
os outros. Ainda não regenerado, nos estágios iniciais de 
conscientização, podemos esperar que o motivo pelo qual 
o indivíduo procura não fazer o mal ainda será pelo pró-
prio egoísmo, isto é, para não causar o mal para si mesmo.

Similarmente à condição anterior, talvez possamos 
dizer que este é o ponto determinante do final da expia-
ção para o início das provas, quando, mesmo diante de 
determinadas situações em que seria possível o compor-
tamento inadequado, o espírito exercita se manter firme 
na sua decisão. Assim, com o passar do tempo, o espírito 

Doação de órgãos
O que a Doutrina Espírita pode falar a respeito de 

doação de órgãos, sabendo-se que o desligamento to-
tal do espírito pode às vezes ocorrer em até 24 horas 
e que, para a medicina, o tempo é muito importante 
para a eficácia dos transplantes? O Espiritismo é contra 
ou a favor dos transplantes?

Emmanuel – O benefício daqueles que necessi-
tam consiste numa das maiores recompensas para o 
espírito. Desse modo, a Doutrina Espírita vê com bons 
olhos a doação de órgãos. Mesmo que a separação en-
tre o espírito e o corpo não se tenha completado, a Es-
piritualidade dispõe de recursos para impedir impres-
sões penosas e sofrimentos aos doadores. A doação 
de órgãos não é contrária às Leis da Natureza, porque 
beneficia. Além disso, é uma oportunidade para que se 
desenvolvam os conhecimentos científicos, colocando-
-os a serviço de vários necessitados.

Coma
O que se passa com os espíritos encarnados cujos 

corpos ficam meses, e até mesmo anos, em estado 
vegetativo (coma)?

Emmanuel – Seu estado será de acordo com sua 
situação mental. Há casos em que o espírito permane-

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

O que dizem Joanna e Emmanuel

Joanna de Ângelis conceitua que, na prova, matricula-
mo-nos na escola para aprender, e que na expiação nos 
internamos no hospital para sofrer. E é exatamente isso o 
que acontece. O planeta tanto é um educandário como 
também um hospital, ambos sempre abertos para nos 
acolher. Já Emmanuel diz: “A provação é a luta que ensina 
ao discípulo rebelde e preguiçoso a estrada do trabalho e 
da edificação espiritual. A expiação é a pena imposta ao 
malfeitor que comete um crime”.

exercita não causar danos aos outros até que, em franca 
regeneração, o motivo para este comportamento passa a 
ser decorrente de desejar o bem para o próximo e para 
a sociedade como um todo, adentrando, finalmente, na 
condição de regeneração. g

* Claudio C. Conti é colunista do site Espiritismo.net. 
Doutor em Engenharia Nuclear. no movimento espírita par-
ticipa como instrutor em cursos sobre as obras básicas, me-
diunidade e correlação entre ciência e Espiritismo e como 
conferencista em palestras e seminários. 

Site pessoal: www.ccconti.com.

Temas polêmicos 
segundo Chico Xavier
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ce como aprisionado ao corpo, dele não se afastando 
até que permita receber auxílio dos Benfeitores espi-
rituais. São pessoas, em geral, muito apegadas à vida 
material e que não se conformam com a situação.

Em outros casos, os espíritos, apesar de mante-
rem uma ligação com o corpo físico, por intermédio 
do perispírito, dispõem de uma relativa liberdade. Em 
muitas ocasiões, pessoas saídas do coma descrevem as 
paisagens e os contatos com seres que os precederam 
na passagem para a Vida Espiritual. É comum que após 
essas experiências elas passem a ver a vida com novos 
olhos, reavaliando seus valores íntimos.

Em qualquer das circunstâncias, o Plano Espiritual 
sempre estende seus esforços na tentativa de auxílio. 
Daí a importância da prece, do equilíbrio, da palavra 
amiga e fraterna, da transmissão de paz, das conver-
sações edificantes para que haja maiores condições 
ao trabalho do Bem que se direciona, nessas horas, 
tanto ao enfermo como aos encarnados (familiares e 
médicos).

Eutanásia
Qual postura se deve ter perante a eutanásia? Es-

tando o corpo físico sendo mantido por instrumentos, 
o espírito continua ligado a ele ou não?

Os profissionais e responsáveis por pacientes que 
consentem com a prática da eutanásia, imbuída de 
ideias materialistas, desconhecem a realidade maior 

Na verdade, as palavras abaixo são do mentor do médium mineiro, Emmanuel (e uma delas de André Luiz). E foram 
proferidas durante o programa Pinga-Fogo, na extinta TV Tupi, no dia 28 de julho de 1971. Previsto para durar uma hora, 
acabou se estendendo por três, tamanha a audiência alcançada – um recorde para a época. Hoje, 44 anos depois, os 
assuntos tratados ainda se mostram atuais. Confira alguns deles.
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“A morte voluntária 
é entendida como o fim 
de todos os sofrimentos, 
mas trata-se de 
considerável engano.”

quanto à imortalidade do espírito. A morte voluntá-
ria é entendida como o fim de todos os sofrimentos, 
mas trata-se de considerável engano. A fuga de uma 
situação difícil, como a enfermidade, não resolverá as 
causas profundas que a produziram, já que estas se 
encontram em nossa consciência.

É necessário confiar, antes de tudo, na Providên-
cia Divina, já que tais situações consistem em valiosas 
lições em processos de depuração do espírito. Os mo-
mentos difíceis serão seguidos, mais tarde, por mo-
mentos felizes. Deve-se lembrar também que a ciência 
médica avança todos os dias e que males, antes incurá-
veis, hoje recebem tratamento adequado. Além disso, 
em mais de uma ocasião já se verificaram casos de 
cura em pacientes desenganados pelos médicos.

Quanto à outra questão, respondemos que sim, os 
aparelhos conseguem fazer com que o espírito per-
maneça ligado a seu corpo por meio de laços do pe-
rispírito. Isso ocorre porque eles conseguem superar, 
até certo ponto, as descompensações e desarmonias 
no fluxo vital do organismo causado pela enfermidade.

Genética
A Ciência se aperfeiçoa e caminha para resolver todos 

os problemas genéticos, ou seja, não mais nascerão crian-
ças defeituosas. Pode-se concluir que os espíritos neces-
sitados não mais terão oportunidade de reencarnar com 
provas difíceis para cumprir?

Emmanuel – Mesmo com o aperfeiçoamento da 
Ciência para resolver problemas genéticos, o espírito 

comprometeu-se em existências anteriores cometendo 
delitos que justificam, hoje, o seu nascimento com defei-
tos físicos e, por isso, continuará tendo provações difíceis 
objetivando a evolução. A Ciência humana nunca poderá 
superar as Leis Divinas, que são físicas e morais, sendo 
que as provações não são somente de ordem física, mas 
também moral.

Controle da natalidade
Qual é a posição do Espiritismo quanto ao uso de an-

ticoncepcionais à esterilização?

Emmanuel – Tendo firmes nossos valores morais, 
nosso discernimento determinará o número de filhos que 
possamos criar com alegria, dentro dos padrões de corre-
ção e bons sentimentos. Há clara diferença entre impedir 
a vinda de almas através do aborto, por egoísmo e desejo 
de sensualidade desequilibrada, e optar por um planeja-
mento consciente, que cabe ao casal decidir. A Doutrina 
deixa nossas consciências livres para tal gesto.

Bebês de proveta 
(inseminação artificial)

Como a Doutrina Espírita vê a situação dos bebês 
de proveta? isso é certo ou errado?

Emmanuel – A Espiritualidade inspira e acompa-
nha os progressos da ciência e os pesquisadores não 
conseguem realizar o que não têm apoio nos labora-
tórios do Infinito. Dentro da correta orientação médi-

ca, esse tipo de concepção pode ser tratado, não nos 
esquecendo de que muitas crianças sem lar anseiam 
por nosso afeto, em caso de impedimento físico para 
gerar um corpo.

Determinação do 
sexo da criança

Como devemos encarar a possibilidade de a ci-
ência humana patrocinar a determinação de sexo no 
início da gestação?

André Luiz – Compreendendo-se que nos 
vertebrados o desenho gonadal se reveste de po-
tencialidades bissexuais no começo da formação, 
é claramente possível a intervenção da ciência ter-
restre na determinação do sexo, na primeira fase 
da vida embrionária. Contudo, importa considerar 
que semelhante ingerência na esfera dos destinos 
humanos traria consequências imprevisíveis à orga-
nização moral, entre as criaturas, porque essa atu-
ação indébita se verif icaria apenas no campo mor-
fológico, impondo talvez inversões desnecessárias e 
imprimindo graves complicações ao foro íntimo de 
quantos fossem submetidos a tais processos de ex-
perimentação, positivamente contrários à inteligên-
cia que ref lete a Sabedoria de Deus.

Homeopatia
É verdade que a homeopatia age no perispírito?

Emmanuel – O medicamento homeopático 
atua energeticamente e não quimicamente, ou seja, 
sua ação terapêutica vai se dar no plano dinâmico 
ou energético do corpo humano, que se localiza no 
perispírito. A medicação estimula energeticamente o 
perispírito, que por ressonância vibratória equilibra as 
disfunções existentes, isto é, o remédio exerce dias 
funções enquanto atua. Por isso a homeopatia além 
de tratar doenças físicas, atua também no tratamento 
dos desequilíbrios emocionais e mentais, promovendo, 
então, o reequilíbrio físico-espiritual. g

Fonte: Livro Plantão de Respostas, Francisco Cândido 
Xavier, Pinga-Fogo
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Há um antigo conto popular japonês que narra 
a história de uma moça tiranizada pela sogra.

Tudo era motivo para ela brigar e xingar. A jovem 
sofria calada, sem responder.

Certo dia, um monge andarilho bateu à porta da 
casa e a nora lhe deu um bolinho de arroz.

Quando soube, a velha senhora ficou furiosa e a 
mandou buscar o alimento de volta.

Muito constrangida, ela obedeceu. Procurou o ho-
mem e explicou que teria de levar o bolinho.

O monge sorriu e devolveu. Também deu a ela 
uma toalha que deveria ser usada para enxugar o ros-
to e amenizar o peso da convivência com a mãe do 
marido.

A partir desse dia, a irritadiça mulher começou 
a notar que sua nora ficava cada vez mais linda. 
Isso alimentou sua raiva e inveja.

Numa manhã, viu-a enxugar o rosto 
com a toalha e observou que ela ficava 
mais bela e radiante.

Acreditou tratar-se de um objeto 
mágico e planejou pegá-lo para si.

No dia seguinte, enquanto a jovem 
foi ao mercado, ela roubou o presente.

Lavou o rosto e o enxugou uma vez. 
Nada aconteceu.

Esfregou o rosto com mais força. Sua 
aparência começou a se alterar. Entretanto, 
em vez de rejuvenescer, como esperava, as-
sumiu a aparência de um monstro.

Horrorizada, deu um grito e desmaiou.
Quando a nora chegou em casa e viu o que parecia 

ser uma criatura monstruosa, tentou fugir. A mulher, 
chorando, implorou por socorro.

Reconhecendo a voz da sogra, ela se comoveu.
Saiu pelo vilarejo em busca do monge. Ele saberia, 

com certeza, como reverter aqueles efeitos da toalha.
Quando, f inalmente, o encontrou e contou o su-

cedido, o andarilho sorriu e disse:
Quando uma pessoa usa a toalha, revela a apa-

rência de sua alma. Para que ela volte a ser como 
antes, basta enxugar o rosto com o outro lado do 
tecido.

Assim foi feito e a velha senhora recuperou a for-
ma anterior.

O mais interessante é que algo se modificou nela, 
depois do ocorrido. Parou de ofender a nora, alte-
rando a maneira de tratamento para com ela.

Compreendeu que o aspecto monstruoso, pro-
vocado pela toalha mostrava, em verdade, a peque-
nez de sua alma. Envergonhou-se da maneira cruel 
com que tratava a esposa do filho e se esforçou para 
mudar.

Envelheceu feliz, abandonando a raiva, a inveja e 
a maldade.

*  *  *
Quando cultivamos o orgulho, o egoís-

mo, a raiva, a inveja, a maledicência, mol-
damos nossa alma com uma aparência 
feia, monstruosa.

Se aplicamos o amor, a caridade, a 
amizade, a solidariedade, a bondade, 
assumimos formas luminosas de ini-

gualável beleza.
É possível modificar a alma por meio 

da autotransformação, da mudança de 
padrão vibratório.

Isso requer coragem: olhar-se, ver-se 
por dentro e assumir o que precisa ser mu-

dado.
Depois, é preciso fortalecer os bons sentimentos, 

que trazemos no íntimo, alguns mais desenvolvidos, 
outros menos.

Assim, não importa a idade e a aparência física 
que tenhamos, nossa alma assumirá o aspecto incon-
fundível das pessoas de consciência leve. g

* Redação do Momento Espírita, com base no conto 
“A toalha mágica”, do livro E Foram Felizes para Sempre 
– Contos de Fadas para Adultos, de Allan B. Chinen.

De acordo com a Doutrina Espírita, a união de um 
casal acontece de acordo com compromissos firmados na 
Espiritualidade. Ainda assim, nem sempre essa relação é 
harmoniosa. Entenda o porquê. 

Danilo C. Villela*

O casamento – a união permanente de um 
casal – está nas leis de Deus. Com ele tem 

início a família, normalmente ampliada com a presença 
dos descendentes. O amor deve presidir sua formação 
estendendo-se depois aos filhos a fim de que ela possa 
desempenhar suas elevadas funções.

Compreensivelmente essa união tem sofrido as 
injunções decorrentes de nossa inferioridade. Defor-
mações como a poligamia generalizada no passado ou 
a subalternidade da mulher em determinadas socie-
dades ainda em nossa época, bem como a fragilidade 
muitas vezes observada nos compromissos matrimo-
niais, são evidências disso.

Quando um homem e uma mulher se decidem por 
uma vida em comum, compartilhando objetivos, ale-
grias e lutas, estão, independentemente de qualquer 
ato formal ou religioso, criando um vínculo moral de 
responsabilidade pelo parceiro e pela própria união, 
que devem proteger e valorizar. Sempre houve – e há 
– numerosas famílias bem ajustadas nas quais também 
ocorrem problemas que o amor suplanta, garantindo 
a estabilidade do grupo doméstico.

Por outro lado, os insucessos também numerosos 
da organização familiar levaram observadores superfi-

ciais, sobretudo materialistas, a considerá-la fracassada 
ou superada pofetizando mesmo sua substituição por 
uniões sucessivas de duração mais ou menos longa ou 
a chamada família monoparental, isto é, os filhos com 
um dos cônjuges sem a coabitação do casal. Segundo 
ainda outros, as obrigações matrimoniais constituiriam 
uma limitação ou um obstáculo à plena realização das 
aspirações e capacidades individuais.

A Doutrina Espírita amplia extraordinariamente a 
compreensão acerca da problemática familiar, desta-
cando sua importância e esclarecendo-nos que a apro-
ximação e a descendência na Terra resultam, normal-
mente, de compromissos firmados na Espiritualidade, 
antes de nosso nascimento, alertando, ao mesmo tem-
po, quanto à ilusão de uma convivência idílica entre 
individualidades imperfeitas quais as que compõem a 
nossa humanidade.

Casamento e família mais ou menos harmoniosos 
ou conflitados constituem sempre valiosa concessão 
da bondade divina para a superação de deficiências e a 
realização de valiosas conquistas na extensão do bem 
e da paz.

Na verdade, ao invés de “limitação” ou “obstáculo” 
enxergados pela miopia espiritual, constituem os laços 
de família uma disposição divina em cuja vivência deve-
remos encontrar felicidade – o que ainda não ocorre 
em escala mais ampla na Terra –, situação a que, futu-
ramente, o progresso nos conduzirá. g

*Danilo Carvalho Villela é presidente da Cruzada dos 
Militares Espíritas.

A aparência da alma
Mostramos às pessoas, em uma primeira impressão, apenas como somos externamente. 

Mas há outra parte de nós que pode ser bonita ou feia. Entenda melhor neste conto. Casamento



As más inclinações certamente nascem da igno-
rância das leis naturais. Na profundidade do 

termo, somente com a maturidade da alma, ela se livra 
de todas as más tendências. O próprio nome, paixão, 
já nos traz um ambiente negativo.

Jesus, ao vir à Terra para iluminar os corações dos 
homens, foi rejeitado, perseguido, crucificado e morto 
entre dois malfeitores, por querer mudar o comporta-
mento espiritual de todos os povos. Vejamos o que narra 
Mateus, no capítulo vinte e sete, versículo vinte e dois:

Replicou-lhes Pilatos:

- Que farei então de Jesus, chamado Cristo?

- Seja crucificado! Responderam todos.

O povo não aceitou o pão que desceu do Céu; rejei-
tou a luz e ficou nas trevas. Assim ocorre com os ensina-
mentos do Mestre, quando vamos aplicá-los a nós mes-
mos. A nossa organização interna rejeita as modificações 
de vida que deveremos aplicar a nós mesmos e expulsar-
mos todos os conceitos de vida espiritual, acabando por 
crucificarmos a nós mesmos no madeiro da ignorância.

Crescem em nós as más inclinações, de sorte a es-
curecer o sol da verdade que deseja sair e viver na 
nossa intimidade.

Os homens não desejam fazer força para a auto-
-iluminação. Esquecem a luz, por estarem dependen-
tes das trevas. Mas, Jesus não morreu, como pensam 
os ignorantes; Ele vive, e renasceu como uma doutrina, 
o consolador que haveria de vir, fazendo lembrar a to-
dos os povos de boa vontade da mesma presença do 

Senhor, a nos dizer: “Eu sou a luz do mundo”; “Eu sou o 
Pastor de todo o rebanho, e vim salvar todas as criaturas”; 
“Eu sou o caminho, a verdade e a vida; quem não passar 
por mim, não entrará no reino do céu.”

As más inclinações estão af loradas em todos os 
corações que esqueceram o amor; as más inclina-
ções estão em evidência nos homens que rejeitam a 
disciplina; as más inclinações crescem nas almas que 
não perdoam... Chegou a hora de colocar a verdade 
em cima da mesa, para que todos vejam e aprendam 
a sentir a fraternidade, respeitando os seus irmãos 
na luz da fé. Chegamos ao momento de nos edu-
carmos em todas as direções dos sentimentos e nos 
instruirmos em todas as frentes do saber, que nes-
ta luz aparece a libertação para os nossos corações 
presos às inferioridades. 

Devemos fazer esforços em todos os sentidos, eli-
minando as paixões que tomaram o lugar das virtudes, 
e deixando que o Cristo se manifeste em nós, criando 
ambiente para Deus na nossa consciência, de modo 
que Ele e o Pai fiquem mais visíveis na nossa vida.

Não estamos julgando os Espíritos presos pelas 
paixões, mas querendo ajudá-los a se libertarem, pelo 
conhecimento da verdade. Se queres ser ajudado, abre 
os braços e o entendimento, para compreenderes os 
preceitos do Mestre e vivê-los.

Podemos transformar todas as paixões em força 
de paz, eliminando os detritos das inferioridades em 
todos os campos de ação, para que o amor acenda em 
nós um sol de Deus com estrelas do Cristo. g

Pelo Espírito Miramez, na Obra Filosofia Espírita.

Más inclinações

Por meio dos estudos doutrinários, tomamos ciência da 
existência de felicidades futuras. São as ditas “colheitas 

de alegrias’. Mas, nunca nos esqueçamos que ela, a felicidade 
futura, com seus frutos de êxito e alegrias, são colheitas de plan-
tações no agora. Colheitas estas que, se bem as desejarmos, 
neste exato momento, conseguiremos ter acesso aos resulta-
dos aqui mesmo, na Terra. Mesmo com todas as dificuldades, 
obstáculos e vicissitudes ainda necessárias ao nosso Planeta. 
Que tipo de plantação estamos fazendo? Que pensamentos, 
sentimentos e atitudes alimentamos? O que fazemos das pre-
ciosas sementes que todos temos em mãos?

A reencarnação e o ”hoje” certamente são preciosas 
bênçãos. Sejamos eternamente gratos ao Pai. Por meio da 
reencarnação, do despertar de nossa consciência no “hoje”, 
podemos sempre construir um novo caminho, com mais 
instrução, mais acertos, melhores escolhas, com maior dis-
cernimento, com mais luz, clareza, com menos “débitos”, 
com virtudes bem desenvolvidas. E é dever do Cristão ver-
dadeiro materializar, traduzir esta gratidão em amor, com-
preensão e boas obras.

Lembremo-nos de um preceito básico, a lei de ação e 
reação, antes das situações referentes ao ato de colher os 
frutos de nossas ações: plantio contrário à lei de Deus tem, 
por consequência (colheita), a dor. Plantio favorável a essa lei, 
oferta-nos paz.

“Quem semeia ventos, colhe tempestade”. Se cultivarmos 
a semente do ódio e da discórdia nos âmbitos familiar, social 
e profissional, só poderemos colher “mau tempo” e infelici-
dade, como bem nos informa o dito popular. 

“Quem semeia amor, colhe felicidade”. No entanto, se a 

Nunca é tarde 
para uma nova semeadura

nossa semeadura for baseada na energia edificante do bem, 
por meio das relações de paz consigo mesmo e, por exten-
são, com o semelhante, a colheita será sempre repleta de 
sentimentos de amor e felicidade. 

Muitos Espíritos, hoje na Erraticidade, agora, neste exato 
momento, certamente anseiam pela preciosa oportunidade 
que nós, encarnados, temos: a de estarmos aqui, na Terra: 
este Planeta que tão bem nos acolhe, reencarnados, com 
todas as ferramentas e oportunidades necessárias à nossa 
reforma moral. 

O conselho amigo da Codificação de Allan Kardec, 
trazido por Bons Amigos do Plano Espiritual, confluem 
a um só ponto: “Aproveitarmos cada momento de estadia 
aqui na Terra para plantarmos e fazermos arvorecer a boa 
semente do Amor”. 

Lembremos: 

Poderia sempre o homem, pelos seus esforços, vencer as suas más inclinações?
 

“Sim, e, freqüentemente, fazendo esforços muito insignificantes. 
O que lhe falta é a vontade. Ah! Quão poucos dentre vós fazem esforços!”

(O Livro dos Espíritos, questão 909)

“Arme-se de decisão e coragem! Mãos à obra! O arado está pronto, a terra espera; arai!” 
 

(Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XX, item 4, 
trecho de mensagem do Espírito Erasto, intitulada Missão dos Espíritas) 
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Que todo mundo é médium, Allan Kardec 
sempre nos disse. Mas a mediunidade se 

apresenta em uma variedade imensa de nuanças. A 
natureza das comunicações é sempre relativa à natu-
reza do Espírito – as mensagens variam de acordo ao 
grau de evolução deles. Porém, ao lado da aptidão do 
Espírito, é preciso levar em conta também a do mé-
dium, que é, para o Espírito, um instrumento.

Assim, o Espírito dará preferência a um ou a ou-
tro médium, de acordo com o gênero de comunica-
ção que queira fazer. Além da aptidão, os Espíritos 
se comunicam mais ou menos voluntariamente por 
intermédio deste ou aquele médium, de acordo com 
suas simpatias. O terceiro motivo que faz um Espírito 
escolher determinado médium é a intenção, o pensa-
mento íntimo, o sentimento do encarnado. Afinal, os 
Espíritos leem os pensamentos das pessoas, sabendo 
exatamente com quem estão lidando.

Dessa maneira, em O Livro dos Médiuns, encontra-
-se o resumo dos principais gêneros de médiuns. Ini-
cialmente, podemos dividir os médiuns em duas gran-
des categorias:

Médiuns de efeitos físicos – São os que têm 
o poder de provocar efeitos materiais ou manifesta-
ções ostensivas.

Médiuns de efeitos intelectuais – São os mais 
especialmente apropriados para receber e transmitir 
comunicações inteligentes.

Todas as outras variedades se encaixam nessas duas 
categorias – algumas em ambas. Se analisarmos os dife-
rentes fenômenos produzidos sob a influência mediúnica, 
veremos que, em todos, há um efeito físico, e que aos 
efeitos físicos alia-se quase sempre um efeito inteligente. 

Além disso, há variedades comuns a todos os gêne-
ros de mediunidade:

Médiuns sensitivos – Pessoas capazes de sentir 
a presença de Espíritos por uma sensação geral ou lo-
cal, indefinida ou explícita. A maioria distingue os bons 
dos maus pela natureza dessa sensação

Médiuns naturais ou inconscientes – São os 
que produzem os fenômenos espontaneamente, sem 
nenhuma participação de sua vontade, e, na maioria 
das vezes, à sua revelia.

Médiuns facultativos ou voluntários – São os 
que têm o poder de provocar os fenômenos por um 
ato de sua vontade.g

Nas próximas edições, continuaremos a mostrar os 
diferentes tipos de médiuns, de acordo com os ensina-
mentos contidos na capítulo 16 de O Livro dos Médiuns.

Os vários tipos de mediunidade

“Para que uma comunicação seja boa é necessário que provenha de um Espírito bom. 
Para que esse Espírito bom POSSA transmiti-la precisa dispor de um bom instrumento. 

Para que ele QUEIRA transmiti-la, é necessário que o objetivo lhe convenha.”
Capítulo XVI – Aptidões especiais dos médiuns
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